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EDICION d é l a MAÑAITA 
BasarlpelAn: B a r o o l o n » , ptaa. r « 0 H m»». F u e r » , atoa. • trlm. Extranjero ptea. 9 t r i a 

RBDACCIÓN, ADHiMSTmciAn Y TALLZSBS ¡Í ANUNCIOS T StrscBircio.vES 
EnudIUers Blancba, S bis, bajos. \\ Plaga Roal, 7, bajos. Teléfono eso, 

SANTO D E L DIA. - S i n Pedro de Arbués. 

I . . I L E I T l ! 
S e venden en esta ciudad y en otras poblaciones de Ca ta luña , y también en Valencia, 
varias aguan a r t i f i c í a l o s con nombres de fuentes quo no aon fuentes , sino mar
tas de fabrica, y que en las etiquetas de sus botellas dicen, ó pretenden decir, que 
proceden de Caldas de Mnlavelia, y algunas hasta dicen «bajo l a protección del Go
bierno», para sorprender la buena fe del comprador. 

No confundirlas con las acreditadas aguas m i n e r o mod lo lno l s a n a t u r a l e s del 
V I O H V C A T A L A N do Caldas de Malavella, declaradas de utilidad publica, y que 
por esto es tén bajo la protección del Gobierno, que sólo se expiden del manantial em
botelladas y las botellas llevan los distintivos con el nombre Sociedad Anónima V i o h y 
O a t a U n . - D e venta en todas par tes .—Adminis t ración: B a m b l a F l o r e s , 18, ent l .9 

D r . C A M P S V I A S U R I N A R I A S . - SlFIL.18. - 808. 
M a n f l l z á b a l , 6 ,1 .0 . - D e 11 á 12 y de 3 á ST 

O A O 1 A O A Enre rmof l a doa do l a p i e l y do Ion ó r g a n o » 
U n . B L l £ & 1 ^ C l ? e n " « l M - C o n i a i * * U y m e d i a 4 1 y 

W f n * J M a o 6 A 7 . 0 a U o T a U e r B . a . « a 9 . e n t r e B n o l o . 

Dr. GHHiEGO V Í A S U R I N A R I A S ( a p l i c a c i ó n modif icada) , ü f t c 
1 3 , G o r i d e d e l - A . s a J . t o , 1 S O Ü O 

S 
cortadas en dos d í a s s m pel igro por las C á p s u l a » 
K o o h , que no d a ñ a n los r í ñ o n e s y c a l m a n e l dolor a l 

. o r ina r , 3 pese tas .—Llagas p i e l , I-omada Kochy 3 ptas . 
)epuran l a sangre de sífilis y v e n é r e o l a s Perlas Koc/t, 3 pesetas .—Consul ta 

trat is , por correo , a l D r . Mateos, P t a . S o l - A r e n a l , 1, M a d r i d . — E n Barce lona , 
e g a l á , V i d a l y R i b a s , V . F e r r e r , E s c r i v á , B u s q u é i s , A l s i n a y buenas boticas, 
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T E A T R O S 

T E A T R B ( \ T ^ / T HHI •m Compandi cómlco-drimítlca rllrlsidí por 
CAT4I.A J T * . * — ' X ^ J . M <le Larra ji E. Giménez. — Primera ac-
- t r l r R. Abadía. - INAUGURACION: Sábad • 21 Septi-mbre. a la» 9 y media noche. -
l . * B?lloo en el mnndo. — 2.° ICstreno de la comedia en 2 actos de M. Linares Rlvas. 

• titulada: 

F L O R D E L O S P A Z O S 
tiran éxito en el teatro l.ara de Madrid).—5.* Eatreno del c isdro drnmjtico en una escent 

de Moore, original de O'car Wilde (el autor de Balon4), 
i • • X J I T A . T R . A . O S D I A . V Z j O f m N T Z N A . 

Se despacha en contaduría.—Continúa abierto en la Contaduría de sste Teatro, el ab->no a 
martes de MODA, a jueves tarde $ a domingo tarde o noche.—Para más detalles, pídanse 

listas de la Compañía y precios de abont. 

T o o t y n • P í i r r t l i Hoy, marfs, noche, a las 0 y media.-Butaca,a peseta».-Entrada, O'SS 
A e M l > r u XIVU1I petetas.-EI único programa de Barcelona.-I.* Exito siempre en au-

« - mentó (3 actos), 
G E I V S R A l l ^ 

verdadera loja musical del maestro Vives.—Grandes ovaciones todos los días a Consuelo V«iIlo 
V Pora Montoro. -2.* Exito colosal. 

i L A S W U I E R E S P E O O W J U A N J 
E l especfículo meior presentado. —.Jueves, tarde, jran función de Moda. — En ensayo: E l éxito 
diás srande del teatro moderno alemán, ia opereta cu 3 actos, t a « l»»r» Polonia. 

T e a t r o Nuevo Compaflia de zarzuela y opereta e»pafl'>la de la que «orman parto las 
primeras tiples Amparo Gulllén v María IDarnler y los prlm^roa acto

res José Santpere y Pepe Vlflns y maestro Espelta, -Debut el sábado 81 de beptiembre con la 
opereta en 5 actos de fama mundial. 

Jue será presentada con rico decorado y arandioso luio,-a,' 
elonlk.-Véanse lista* de Compañía. 

Estreno de la temporada alocr* 

C I N E M A T Ó G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

C I N E R O M A 
Hoy, martes, tarde, a las 5. — Noche, a los 0 y rnedla. -Gran cinematiiárafo y varielés.-Colos* 

programa el más completo y variado en películas y atracciones de Barcelona, lo presenta hoy e 
CINE ROMA, estrenándose entre otras: «El cobarde», «Don Picorete recurre a la palíela privada» 
•Torttolin no quiere sueflrns-, - E l esquilador Salante- y fi grandes atracciones: Deb'it de 1» heritio' 

Miss FRAHCH /c E l Maftlco M - I X ' Í S LA T R O -
. LQ5 DOS P I E L E S ROJAS -an"'̂ 1̂6e<-1 

na v. 1 v 1,n 1 n 
'equilibrista 
VANA Aplausos a Ovaciona.» *| simpático 
n n O I V musical y canzonetista. Exito colosal e i.icompa" T H P O i l M T f ^ Q que cor su 

rabio de los simpáticos excéntrlc.ia americano» i I #111 I V / J exquisito . os simpáticos excéntricas americanos 
trabajo promueven lo íillaridad del distinguid) público. 

OR-AIST OUSTHJMATOOR-AFO 
E l mayor y meior programa de Barcelona! compuest J de 

E S í O X J 3 L . - A S O 3 F » E S r - i I O X J 3 L . A S , S O 
de verdadero estreno y de las marcas más acreditadas. 

HOY, SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE V D 9 A 12 NOCHE 
O o i i l a a o 1 n t a . a s l c r u l e n t a s : 

«ta Navidad del gramete». «El floreciente eiérclto español-,-Revista Pathé I92>, «Max imitador 
de Tartarln>, -Un día en Montreal*, «Fricot amoroso., •Fifí se emancipa', >La mujer del presidia-
rio», 'Una excursión por Tooralne*, 'Un casamiento norteamericano»- 'Tontflllai ae equivoca 4a 

piao», «Un casamiento por omor», 
"f- • • " 



B l c a b e l l o de oro - KTiñexa t r á g i c a 
EN TIEMPO DEL DERECHO - AMOR SALVAJE 

Hoy, estreno de las extraordinarias película»! 

L A A M B I C I O S A (U00 metros). 
B O D A S D E O R O (500 metros. 

y otras. — Mafiana, firandlosos estrenos. • • • 
P l a t o s , , a s a á n t l n a o B . - O í a n . e r a l , l O o ó n t l m o a . 

iiíiiiiiiiiiiHiMiiiiiiiiiwiiiiwiiiiiiiiiiiiiwiiiiin iiiiiTrinnnnBBngiiiiiiiBiiMMMiiiiWfc 

G R A N E M P R E S A D E C I N E 
Hoy. martes, sesiones completas de 6 a 8 tarda y de 0 a 18 noche. — Profirama monstruo de 

NWtül KnP los estrenos da més novedad —La de jran risa 
MAUC, IMITADOR/ DEJ T?A;K.,2.,AR-I3Sr 

I J A ITAVIDAD O i a t J M E l T E I - BIIJ FEK.IDÓN' 
y sran éxito do la hermosa película estrenada ayer, que es éxito mis para los artlstat de la 
casa Nordlsk, como vienf n ncrcdlténdosn con la arrie de estrenos <iue se dan a diarlo en 

este Cine, y que todos obtienen un exiiaao, 

H N A A M I S T A D S I K T C B B A 
000 metros, y otros estrenos de verdadera novedad. 

" Precios: Palcos, I pta. — Preferencia, O'ÍS. — General, 0*15. i 
Paca el luevps, otro estreno Nordlsk de largo metrajei 

D O C T O R G A R - E L - H A H I A 
( 3 . " a o r l © d e E L * OR-ISNTAIJ). 

T e a t V A f l A m i AA Donde el próxlmn iiievcul d(a 19. sefiutrá disputándose en esre teatro 
* , r 0 ^ O D l l O O el QUAN CAMPEONATO DK LUCHA OKECO-ROMANA patroci
narlo por ¿o Tribuna de Barcplona, tomando parte la siran troupe de varletrs, do la que forman 
parte el yran Imitador R. BERTIN y los colosales L E S 5 MONGADOR.—Detalle» por carteles. 

T E A T R O 1 3 E ! I ^ T O " V E : 3 3 Í 5 L E S E S 
an Compañía de Varietés. — Hoy, martes, tarde, de 4 y media a 9, secciones continuas da 

*' Cine y Srandea atracciones, tomando parle 1 
s i c o l o s a l B s n r E r m r 
— Entrada prefarenola, O'SO — — Kntrada señora! , 0'26 — 

Noche, a las 0 y media: Gran Campeonato de Luciiii Greco-Romana, patrocinado por ¿ a Ttlbana, 
1 i.l,"- • • 1 • de Barcelona. •'1 . 1 

4 X K T T E R E S A I T T S S L t J C H A S , 4 . 
P H / E M I O D E C O N S O I - i A . C I O N ' 

R O a s i (Italiano) contra IPIAURBR (alemán) 
R A O U L (frur.cás) A R D E V O U (catalán). 

l^AI^A I J A FIISTAIJ 
x r v r n r s i m e s o . A . X V T T S C I M C A . S Í 
I V A N H O F F (ruso) contra V E R V E T (francés). 

H a s t a r e s u l t a d o d e f i n i t i v o : 
D E - R I A Z (suizo) contra R O E B E R 

A r b i t r o : M r . WIXJSOIT 
(americano). 

E x i t o r u i d o s o d e l o r o a d o r e I n i n a l t a l o l a 

3 F B . . B S Z n n r X X V 
Luloae prosentacMn,—Extenso repertorio.—Decorado expr^feso.-Crecen los nDlaiisos; slmnatfaii 
V las ovacione» continuas n lo» Incomparables L E S 5 MONGADOR y éxito completo de la r r ^ 
pede Varletés.-iFllarse bien en el anuncio de maflana! K 



4-
' X S i & . ' X ' X l . O 1 3 E : I V O ^ S S Ü ^ L D S E S 

Gr«n compañía da vaudeville s varietés de primer orden. — Cinco únicas fanciones1 eolat q«eto< 
marán parte las celebridades mundiales 

M A X - L I N D E R 

Mlle. NAPIERKOWSKA 
"AHe. CELIA GALLEy 

ü l l e , J s . n . 3 l _ i i s ( B , 
S r t a , A n c r a i i n a . V i i a - r 

DebOt, viernes. 20 Septiembre.-Precios y detallas por carteles.—Se despacha en contaduría. 

T E A T R O O O K T D A X i 
G H A H C I N E B O H E M I A 

y C I N E I R I S F A R K 
Hoy, martes, I 3 X - A . I V Í C O D - A J 

O r a n d l o a o p r o g r r a m B L © 3 c t r a . 0 1 - c l 1 n . i B . i - i o 

E L HONOR DE LA FAMILIA - - E L C O B A R D E 
DRAMA EN LA SOLEDAD - - AMOR VENCEDOR 

«Esquilador asíante-, 'Pulidor camarero-, •Amor hidráulico', «Reías de fuefla», «Calvarlo de un 
compositor-, -Maestro de plano- y las de gran í.vito, 

A M I S T A D S I N C E R A - S A N G R E B O H E M I A 
(Nordisk, 800 metros). (1.000 metros). 

Mailana, miércoles, D í a , © x t r a . o r c U n a . r i o . a 
Extraordinarias películas, 

PECADO DE INGRATITUD - LAS MEDALLAS D E BIDONI 
(700 metros). (550 metros). 

E HÜY, MARTES, FUNCION EXTRAORDINARIA* 
F r o c r i - a - m a m o n s t r u . o . 

- TOMARAN PARTE NOTABLES ARTISTAS -O S 

T E A T R O 
, S > J T J . A . W 

Koy, martes, 17 Ssptiembre. - 2 secciones, 2. - Tarde, a las 4, y a las «i1 media. - Hoy. 
srandios.i debut de ios excéntricos cómicos LES NOE. - Exito de JOSEFINA COLA y B E L L A 
TRIANITA.-Suceso colosal del célebre BALDER, con 911 nuevo repertorio.-Los 7 chinos CHUNU-
LING-HEE. asombrosos trabajos; ya queda 1 pocos días para ver los chinos,-Película» cantadas 
deflran sucesn.-Síhadn, 21, colosal debut.—Brevemente, innuüuración de la Temporada de ln-Vierno.-.Orancomrglagar^la^ ^ - ^ ^ Q . - ^ J S 

Un drama en la soledad. 3 I > Í 0 3 7 ^ m . a - ^ e s t r e n o s ; 
m i — . E l cobarde», «El esquilador salante», «Reiaa de fiicao* V ti'ras. — 1 1 

T 3 > . 1 n n í r > P a l a T l i i a í A n Cirtes, 599, iunto monumento Oilell. — Cinematófirafo * 
f a i a O I O G e l a l l U S l O n compañía de zarzuela.-Hoy, estreno de Us interesaate» 
películas: «El cobarde-, «El esquilador «alante- - Funrlrtn par» hoy, martes, día de Moda, tardo y 
noche: L a r o n l e f i a d acto y 2 cuadros), K l terrlbla Pérox ( I acto v 5 cuadros). . 

Av'ISO: f.a taquillla estará abierta de 11 y media a 1.—Miércoles, estreno de la interesante pe
lícula, di 800 metros: «La pequeña funcionarla-. 

Hoy, m.irtcs de Moda, p | fOROPDF «Esquilador 
' preciosos estrenos: * i W » » » t W f c . , salante». 

«El aellor 
Durán-n ¿trama en las 

En 13 banca cocpsrafiva, wí§^», Rejas 
Nota: Mañana, cuatro arandes estrenos, entre ellos la de BOO metros, 

P S C A P O I N G - R A T I T U D 

praderas, 
de 
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G - H A N S A L O N 
Hoy, roirtes, hermosísimo proflremado películas. 

4 C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S , 4 
T h e F e l i t o s ^ K ^ S t " * - T r í o O r t e g a " ^ X S 8 

• E l colosal duelt >, único en eu género. i 

ElnuevonilmerodeacróbetaseQuílibrUtas T r í o X I E O I T A ¿iutam^ia 
Maflena deb:ita la eanzonetieta 

ÍSA 1JL** Jt2Í "Xmt S a f JS&t. 

C i n e m a t ó g r a f o B e l i o g r a f f K M . ^ n t 5 ^ ' c o ^ ^ ' e ? » ^ 
•' i i i '1 •• nuevo y escosldo. ' 

C I N E V I C T O R I A Y S A L A A R G E N T I N A 
Riera filia, 22 ( G r ^ ^ ^ ^ m i l ^ r ) San Pablo, 64 
WIHHO DE HIERRO EOHTRfl Lfl BHWDfl ÜE hQS GUHMTES BtHNCOS ^ . 
V la de Nordlsk, de 910 metros. 'Una amistad sl'icera>, «El cobarde», •Anillo revelador*, «Amor 
rldráullc"' , «El esiiiillador (¡alante» y otrai.—Maftann, únicos rstrenos, cutre otros 9 de entra-
ordinarios de Milano y I'athé, que aon; «pecado de inaralllud, 800 metros, «La peauoBa funclont-
rla',745 metros. 

G R A N S A L Ó N E X C E L S I O R 
C O R / T I E S ( C a - r a n v i a ) . O 4 4 . 

Hoy, martes, colosal programa: 
•K5 I L i G O ^ A Í F I Ü E ! (estreno) 

«Ulllma aventura de donjuán» fa^trenol. «Drama en la Banca» (eatreno). «La moler del 
presidiarlo» (estreno). — Exito Indiscutible de lo seneacional película de le cesa Qaumont. 

Plano de yerro coolra la Basda üe los pames Mancos 
( l . O O O m e t r o s ) , tu ̂ «—^«MifcM».. 

•Soeflo fracacado». — Exltazo da 

ÉL A U l l K Z i A D E L . t l . A G O 
(1,000 metros). 

.•rtr,1lA¿5?!lSr P.'JÍ4" le loa huevos frescos».—Maflann, miércoles, primer dfa de 
MUUA EXCELSIOR con exlracrdlnario prosrama y reanlo do flores naturales a todas las 

señoras y señoritas, cstrendnrlo.ie! »Pcqucfla fu icionaria» f900 metros) y «El 
fantasma de Cllde» (6(10 metrosi. - ¡¡Acudir todos al EXCELSIOR'! pues el primer dfa da 

Moda promete ser un acontecimiento.-íTóxImamente: «La espía francesa» (1,000 mta). 

I D E A L C I N E 

^ ' . r v ^ ^ ^ « a s : í p - E i i T w c E s s j i i , . ^ ^ . r i o - d ^ ' í : 
«IHNO DE HIERRO CONTRA LH BHNDfl DE LOS GUANTES BLflMeOS 

y éitlto sin I f l u a U ^ a p r ^ s a p o l l c u l a dele cas^Nordlsk. 000 mefros. 

Jueves, estreno eemaclonal, 1,600 metros. 
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O I N E l 

Hoy, martes de Moda, programa extraordinario.' 
Vnrlndos estrenos f «cosidos de las nejores marcas: 

E X . H O N O R D E r . A F A M I L I A 
interesante película de 500 metros, de la conocida marca americana Biosraph. 

L i a . v i l t l n a a , a , v a n . f u r a , ele» d o n J u a n , £31 p l u m e r o . 
Oran ¿xito de laa películas estrenadas ayer 

U C T A A M I S T A D S I N C E R A 
de 800 metros, marca Nordisk; la de 800 metros, Qaumont, sensacional, 

, M e 36 Hierro centra la Banda üe les Eeaoíes Blaoces, 
•Semanario Eclair núm. 2>, «Actualidades Gaumont* v otras.—Miércoles, Interesanta estre» 
no de 500 metros. Cines, X j a . a m e d a l l a s d o B i c t o n i , 

t» , I M J P O K . T A . N T I C : • ^ 
Las exaseraciones y fantasías de cartel, han lleaado é un limite apurado. DIKcllmenle se 

hace comprensible que • ! mejor programa do Baroelona, haya de ser nnunclado a Bran
des letras, si no es el programa en si el que verdaderamente lo sea. Desconfiar pues de tales 
exaseraciones y fijarse en los escoiíldos y no excesivos y molestos; proarnmu que a diario 
ofrecemos y que tanta predilección nos demuestra el públ io con los llenos que diariamente 
se suceden e i este local.—La Empresa. 

c o 
I A N A 

Hoy. martes, DIA DE MODA. — H J S X R / H J N O S . —-iw» 

E L H O N O R D E L A F A M I L I A 500mBefc7 
La última aventura de donjuán - El plumero 

Sa 
s i n c e r a l a 

Gran succés de M A N O X>E H I E R R O c o n t r a L A B A N D A 
D E L O S O Ü A W T E ] B L A N C O S , 850 metros, Gaumont. 

«Semanario ECLAIR n.* 2» (Interesantísimo) — «La maestra de plano» 
• El hambre que soi rie- y O X K < A . S 

S ? Í S 5 Í ^ ^ BIDONI 

5 a 

r en 
I = ? 

a 

S A L O N H O l T A L a C I N E 
I» la . - sa . X J n i v e r s i d a d y A r l t o a . u . 

,- Sábado. InauSurBClón de la temporada de Otoilo y de las grandes reformas. — — — 

# • > • * ' A S • q — arandloso cine.—Notable quinteto.-El local mis 
S f t . l Q ' W L a S L T i S S L l l l W a . herm iso, cómodo y preferido de Barcelona.-Pro-
W M A V d i A * " * * * • * a ™ grama Importa itislmo para h iv: -La ultima aven
tura de don Juan». - E l cobarde-, «Precio a una ¿orra de pl .<ta>, -Recuerdo de la niilsz».- Extraor
dinario éxito de las matlníficaspMíc-uias: «Maní d - hierro contra los guantes blanc is-, 900 metros, 
Gaumont. y «La dama del lago-. 1,000 metros, Vliaqrap'i; «líl señor Durin», «Cabeza por cabeza» 
y otras Interesantes.—Matlana, entre otros estre ios, -Revista P.)thé..-Próxlm'»mi"tí. dos pelícu
las de áctiialidaH: -Congreso euearlstlco en Viena» y «Cacería do S. M. doti Alfonso en los pie 
,<le Europa».-El 7 Octubre próxima, ¡Acontecimianto! 

^ D I V E R S I O N E S V A R I A S 
F r o n t ó n C o n d a l 
da. 1'90 pesetas. 

Noche, a las 10 y cuarto, gran partido extraordinario.—Rojos: Pellt Paslego y Arnedillo.—Aztt 
J«s: Cecilio y Ll-arraga.-Preuoa ds días festivos, 

Tarde, n las 4 y cuarto. — Dos grandes partidos. — Primer partido. 
Rojos: Qoenaga y Carreras. — Azules: Urcola y Otegul. — Entra» 



, . _ t * » f A f T _ 4-» 1 ̂  n Ramhla Santa Múnlca, 6. — S o o i s c a n c a . O A - B O 
1 » r a n l / a i e O a t a i a u P A I J O S . - Todos loa dfas, tarde i» noche, srandea bal-
les.—Servicio esmerado por simpáticas camareras. — Agencia teatral PALACIOS. -

•HBBBHMI • 

i s x>MS (Paralelo) 
O o n o i e r t o t a r d o y n o e n o . — Sábado, 21, Inanffiiraclón del 

i s c e r t a r l o y S a l ó n 
. C»R.A.3Srr>H13 DEQTJTS 

G R A N C A F E « L A V E R B E N A » SeLpdoa,¿Uíso'dlwsimpáV 
ttcoa seflorilss.—BaUe familiar tarde y noche.—Sábados y domingo», gran baile con orqaeata. 

^ « A N C O N C I E R T O E L . R E C R E O . — -Te ié fonoa ,9 io . - - -
O A F E a w B a o B-»IBÍ̂ «T»KÍ.W . Marqué» del Duero, 85. 

Todos los días grande» conclertoa, larde y noche. — La Gutiérrez, Las Massinia. 

3 ? r á ) 3 c m i . a . n a © n t © , Q " r e , n d o b u t . 

L . A S Ü E R T E i a s Ó C A - Éslrella. 8, pral. - Teiéfonoo7o. 
Grandes concierto» a diario tarde y noche. — La Luz, La Venus. La Estrella. — Ballea en loa 
intermedios.—Servicio por elegante» camareras.—Restaurant a la carta. 

f ' D E P O R T E S 

L ü R A B A S S A D A 

abierto toda la noche.-Gabinetea particulares. - Cocina de primera.-Servicio a la carta 11 
cubiertos desde cinco peaétaa liaita las 10 de la noche.-Tclélono número 7,615. 

ea el Salón Comedor del Restanrant, de I n Stardey de 7 a 8 noche, por e! sexteto qua 
— — — — dirige el celebrado violinista don Juan Sala. i • 

A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 
Ralluay, Water Chuta, Bowli.ig Alloys, Cake-Walk, Casa Énoantada, Palacio de 

cristal. Palacio do la risa, Paaeos, etc. — Tranvía directo desde la Plaza de Cataluíla a 
" L i - A . R A . B A . S S A . D A . — I — - ' 

Capaclpsa y hermosa pista da patl. 
nnr—Orquesta todja los día». 

t . r - t „ : 

M A O U 8 N A V O L A D O R A 
CONCIERTO m b f l BHMDH CBZHD0RE5 DE BHRCEÍJOKH 

' • ' S i i t r a d a , a s o é t i t i r i i o s - • 
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H J I m á s i m p o r t a n t e 

N T R O 

Todas las no
ches, ruidoso éxlfo 

del fenómeno musical niña 
de 8 años 

C O N D E S A O L G A 
que dirige la BnnJa del Regimiento d? Alcántara, 

Mañana, miércoles, debut del ventrllocno M - A - K / T I l - T . 

Entrada de paseo, lO céntimos. 

= D E 

^ C O N C I E R T O S 
i t * , , „ j : „ i TOn 1 n r.iincierto Santos todos loa dfas. — Cubiertos í e s l e pesetssS'SO 
X a u u U i a i m i a u o Los viernes, bouillabaUse.-SADado, mena corriente S vcüetarisno 

M U S I C - H A L L S 

ALCAZAR E S P A 8 0 H Ü * . ? Oran Café-Coneert. -Restaurantda pri> 
mcr orden.—Servicio 6 todas boraa. 

Orandos aapecUioulox d« var ie tés todo» lea din» tarda y nooht. 
'HOY'POR LA TARDE: 1 Oran Troupe de Varietés, de ia que f TODAS LAS NOCHES, 
. L a aplaudida astra- v j forman parte las^pl«udidas__artlstaa » a ,M |0. 

cañad* J T J L i I A . I C S ¡ P A M A 
« I i i i r n r n i n n * B©IIH. O A M F ' B I C J N I N I 

0LIlíE5E?lflS j . D ^ i r ^ t f T ^ o ^ A otras ^5 bellas y elosdntes artistas. ' 

Lfl R E V U E 
D E VERANO 

G R A N E D E N O O N C E R T " S ^ . ? " ? 
M U a i C H A L L P A R I S I E N 

C e n t r o d a l a m e j o r s o c i e d a d i n t e r n a c i o n a l . — E l l o c a l m & a c ó m o d o y « l e -
( a n t e d a B a r c e l o n a . 

JA. 

Hoy, aran espectáculo, tomando parte toda la nueva troupe francesa. 
• •' D e t o - a t a poura- H o y : n 

M I R , A K r i D E ! Z . - 1 - A O E J A V A r j I T A . cupletista espaflola, 
M i l © . XJTJ a i K l S T í C U E O , aomeuse. 

— — M l l s . G U N E I T T H J , c.vcé'Urlqnc, nueva en Barcelona. 
Repuesta desn enfermedad hará su reaparición la belllalma Z A Z A conzonetlsta espaflola 

Todos los días: Tarde, a Iss 3 y medie; noche, a leí 9 y media, 
Entrada libra Butacas sratla Restaurant de primor orden. 

B 3 n l a p r o B o n t s » a a m a n a , n u o v o a d e b u t s . 

R O Y A L C O N C E R T 
- - O R A S . . 
M U S I C - H A L L 

Marqués del Duero, 10.3, frente el Condal. 
Jueves, inanauración oflcl.il de las expléndidns rOormas del local, antes CADIZ, con ricos paleas 

y foyer, desde donde se domina cómndnineute el espectáculo el cual lo formaré 
— i un hermoso elenco de - « 

• K m 
D e t a l l e s p o r p r o g r a m a s y c a r t e l e s , 

http://oflcl.il


p n s i c - e a i L • L A B T O I T A . S O M B R A - CHUOL, i . | 

Tarde, a tas 7 y media,-Noclic, a laa !) y meilla. ^ 

« a 

: - : E 2 S : i T O - - E X 1 1 
O E L A 

N U E V A T R O U P E 

Dansouse et 
ohanteate V R E N E S I V A N 

O o 

O r a n a u c o é s 
mundia l . 

T E A T R O A . « . r » J - ¿ 5 L X J 
Temporada de 19121015. — Sábado. 21 Septiembre, 

25 importantísimos debuts, 25. 
N I E V E S F E R R E R = L A G r A S E L A 
T r e a n o t e t t o i l í a i m a a a r t i s t a s n - u e v a s e » n B a r o o l o n a 

J a » v e i , 19 • •p t lambr* de 1013 

L A G 

IHAUOüBAOlOU del Oonolerta 

con un escosldo proSrania de varietés compuesto de 
3 o H E R M O S A S A R T I S T A S , 3 0 

Esmerado «ervicio de café por 
2 0 E L E G A N T E S C A M A R E R A S , 2 0 — — 

1 i&û tatmjx 

O L I M P I A A N T E S G A Y A R S E 
Todos lo» dfas: Tsrde, a las 4 y 1|4.— Noclie, a las 10. - Grandes conciertos tomando parte 

T X J D E l I - i I 3 S r ^ . S 

TURQUESITA - JEREZANITA - PALWERITA ere. 
J U E V E S , 19, por l a noche, O B A K F E S T I V A L en honor de 

l a of ic ia l idad y de mi s tr ipulantes del nnovo t r a s a t l á n t i c o eapafiol da 
16,000 toneladas I N F A N T A I S A B E L , do l a c a s a PlnlUoB, „ 

qne por v e z p r i m e r a a n c l a r á on nac-ntro p a t r i o . 

^DIVERSIONES P A R T I C U L A R E S 
G r a n f a c l n n H l f l * Tlare 27,-Sábado, 21. InHusurnción de la temporada.-Todoslot. 
^ • • « i i ^ a a m u l lIWW días laborables tarde y noclie.eran conclorto por reci tados artis-
ia».-En los Interinadlos, baile do Sociedad.—Esmerado servicio por 4U cnraareras.-LA JUNTA; 
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HORAS 
te ohser-

ración 
Bmafli 
4 lar-

Obse rva to r i o M o t e o r o l ó g l o o do l a U n l r e r u l d a d . —16 de Septiembre. 

ñARÓM.' Á 0 » 7 « ^ l ^ I ^ c d Ó N | H U M E D ' E S T A D O ' 
y al raála del \rBiati»a ^ nivel dol mar. lombra. tiento. \r va' cielo-

780-H2 
76i'eo 

2I'0 c 5 
72 

tora», i s^ü 

T E M P E R A T U R A S ^ 
Máxima, | Mínima, 

Soiub. 
2U'u ¡Soinb 
SS ü |Kell 

15'3 
U ' l 

S. O. 
E . S . E . 

Veloctdiií 

w 
Viento. 

kilómetros. 1 3,52 

_ N U B E 3 . 
Cíese \ Cartliat. 

AQUA 
•VafMMli 

Desi>ein<lo. I 
Cubierto. I 
LLUVIA I 

M 
inlllmctroa 

OH) 
l'O C. K. N. 

OBSBRVACIONKS 

00 Nlebli 

Selo el Sol a los 5'S3.—Se ponealas 5'S8.—Sálela lana a la I tarde-So pone a las (.'16 noche. 

C ^ C X O - i O í S I , 
X7 flo Sep t i embre fie 1912. 

L a s que jas mutuas y rozamientos cont inuos entre los e s p a ñ o l e s y f ranceses 
que operan en Mnrruecos , hacen p resen t i r un t r i s te desenlace que debieron 
h a b e r previsto nues t ros p o ü t i c d s que nos me t i e ron e n l a a v e n t u r a y l o s que 
nos han hundido cada v e z m á s en e l l a . 

• E l .principio en s í de « u n doble p r o t e c t o r a d o » y a es Absurdo. S e comprende 
e l reparto d e s p u é s de l a conquista , como se repar ten los ladrones y los a n i m a * 
Ies c a r n í v o r o s s u presa ; pero ese sera idominio , que no t i e n e nombre conocido 
en e l lenguaje j u r í d i c o , n i fué j a m á s conocido has ta los modernos tiempos, no 
no se comprende s ino como u n a i n t e r in idad , acep tada por compromiso , q u é h a 
de t e rmlnn r por l a a b s o r c i ó n d e l m á s fuerte y l a e x c l u s i ó n v i o l e n t a d e l m á s 
d é b i l , que «e ha met ido donde no le l l amaban , p r e s t á n d o s e a s e r jusue te d e l 
poderoso que no h a b r á de a g r a d e c é r s e l o , 

S e ve c la ro d iar iamente que a F r a n c i a l e es torbamos en M a r r u e c o s . U n d í a 
son nuest ros c ó n s u l e s los que s i r v e n de pre texto a l gene ra l L y a u t e y y a l a 
P r e n s a francesa p a r a d i r i g i r a l Gob ie rno e s p a ñ o l a c r e s censu ra s ; otro, l a s q u e » 
j a s se d i r i gen con t r a e l corone l S i l v e s t r e , amenazado por este mo t ivo de d e p o » 
s i c i ó n . S e r e c o r d a r á que duran te l a s negociac iones d i p l o m á t i c a s sobre los l i 
mites de nues t ra zona , l a s acusac iones de l a P r e n s a f rancesa tomaron un tono 
amenazador que p e r i ó d i c a m e n t e se repi te con cua lqu ie r pretexto. E s o no es 
m á s que e l comienzo de u n a s i t u a c i ó n que se h a r á c a d a vez m á s v i o l e n t a , por* 
que es a b s u r d a e insostenible . 

L o es po r s u m i s m a base. ¿ C ó m o se s o s t e n d r á se r i amente que nosotros s o » 
inos los « p r o t e c t o r e s » e n M a r r u e c o s , cuando nadie i g n o r a qhe Somos los prote
gido?, y que, s i n l a i n t e r v e n c i ó n de I n g l a t e r r a , l a c u e s t i ó n hubie ra acabado a 
l in te rnazos , con l a consabida v u e l t a a nues t ra cas i t a , como e n C o n c h i n c h i n a 
e n M é j i c o y en todas l a s operaciones que hemos l ib rado e n c o n s e r v a con l o s 
f r a n é e s e é ? '• 

. M a l a v e c i n d a d es l a de u n a n a c i ó n fuer te y e g o í s t a , como l á f r ancesa , y qo» 
mo lo son todas; pero es posible l a a r m o n í a cuando e s t á c a d a uno en s u c a s a y 
no of rece pre texto a l a i n t r o m i s i ó n ajena como nues t ras a c t u a l e s posesiones 

•en M a r r u e c o s . Nues t ros t í t u l o s no son a l l í de propiedad, s ino de a l ta i n spec 
c i ó n , que « d e h e c h o » se conv ie r t en e n pleno dominio , Cuando se t ienen d e t r á s 
acorazados y poderosos e j é r c i t o s como I n g l a t e r r a , p e r o v e a nues t ras manos? 

S p . ' r a t a ahora prec isamente de p r even i r esta cont i r i s rénc la h á c i é f t d b en t ra r 
a E s p a ñ a e ñ l a t r ip le vítente, 6 en l a t r ip le T ü i a n z a , 'tío s é sabe t 'odávfa ' c u á l de 
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estas dos tr iples , c u a l q n í e f a qffe nos gna rde l a s espaldas y ads l i b r e de c a e r , 
como l a otra vez , en l a boca d e l lobo que acabe de destrozarnos. T e r r i b l e d i 
l e m a por c ier to , pues s i optamos por l a entente, caemos en brazos de F r a n c i a , 
que nos puede ahosrar con u n a b r a z o , y s i nos en t regamos a l a t r i p l e A l i a n z a , 
nos c reamos , en vez de uno, dos enemigos, F r a n c i a e I n g l a t e r r a , que un d ía u 
otro h a b r í a n de t r i t u ra rnos . 

T u v o u n a v i s i ó n s u p e r i o r e l s e ñ o r M a u r a , cuando, pa ra e v i t a r que F r a n c i a 
nos envo lv ie se por e l Norte y por e l S u d , a c e p t ó l a oferta de conquis tar e l R i f , 
e n c o n t r á n d o n o s a s í m á s empapados de F r a n c i a que cuando l a d e j á b a m o s fue
r a , ce r rando nues t r a s puer tas . A h o r a ha adquir ido e l l a e l derecho de pedirnos 
cuen ta de l uso que hacemos de nues t ra parte de Protec torado en c o m b i n a c i ó n 
con e l suyo , y los plei tos que de a h í nazcan s e r á n in te rminab les . 

Menos m a l que hoy m e d i a n entre aque l l a n a c i ó n y l a nues t ra c ier tos lazos 
que pueden cont r ibui r a s u a v i z a r asperezas; pero, como nada en e l mundo es 
eterno, a y ú d e n n o s a sen t i r lo que puede depara rnos a l g ú n d í a l a aven tu ra ma
r r o q u í . ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

¡ V a y a c u n d i e n d o ! 
Hay que aplicar a veces, t r a t á n d o s e de los unitarios o enemigos del regionalismo, 

aquello de «las c e ñ a s se vuelven lanzas», pues en el caso de que se trata son lanzas las 
que se vuelven cañas a los unitarios. 

Debió parecerles muy conveniente a esos s e ñ o r e s que Andalucía rompiera lanzas 
contra la ley de Mancomunidades, o sea contra ese paso, y no de pal ja , que se trata 
de dar hacia el regionalismo, y hete ahí que los representantes parlamentarios, diga
mos los diputados y senadores de las ocho provincias andaluzas han abierto una infor
mación que, a la traza, s e r á preliminar de una asamblea que se reunirá en Sev i l l a , d i 
gamos en la capital de la futura región andaluza, para discutir acerca de las ventajas o 
desvmtajas y conveniencia o inconveniencia de esa ley reglonalista a cuva aprobac ión 
se oponen, como dijo el señor lioig y Herjíadá, los elementos fósiles del partido l ibe
ral dinást ico, y que es tá llamada a acabar con la yernocracia y a dar fin a la integridad 
de ese insostenible presupuesto que los españole i liemos de sufrir y sostener porque 
asi les cuadra a esos zánganos y parás i tos , y tambión a esos fósiles que muestran t e 
naz empi'Ao tn que los españoles les llevemos en hoinhros. 

Por descontado que los iniciadores de esa in fonmeión , probableme ite precursora 
de una asimblea regional en Sevi l la , son contrarios en su mayor ía a la proyectada ley 
de Mancomunidades, y hecha sea esta nupciición sin perjuicio ae que deseemos equi
vocarnos por completo; pero, en el caiO de que no hayamoi Incurrido en equivocación, 
s e r á fuerza que reconozcan que con su actitud informadora no han roto, como quizás 
se figuraban, lanza alguna contra las Mancomunidades, sino que la oración, sin que de 
ello se hayan dado cuenta, se le.? vuelve por pasiva. 

Porque, aun dan .o de barato lo que resulte de la información c-nsayada o llevada a 
cabo por los diputados y senadores de la? ocho provincias amlaluzas, siempre resulta
r á puesto a flote el proyecto de una asamblea andaluza, j se na entendido bien?, de una 
Asamblea andaluza en la capital de Andalucía; en la hermosa, democrá t ica y federa 
ciudad de Sevi l la . I 

Y bien. E l sólo hecho de que los diputados y sanadores por las ocho provincias an
daluzas promuevan la reunión en Sevi l la de una Asa nblea compuesta de representantes 
de las indic.dts ocho provincias, ^no es un significativo paso dado hacia l i s Mancomu
nidades' M se reui en en Sevilla los representantes de las ocho provincias andaluzas, 
¿qué harán más ^ue mancomunarse para tratar mancomunadamente de si es o no oportu
na y conveniente la proyecta.ia ley de Mancomunidades' Y s i tu n de poder mancomu-
nfcrs í los representantes de Andalucía para discutir acerca de las ventajas o inconve
nientes de la ley de Mancomunidades, ¿cón-.o no habrán de poder hacerlo en el dm de 
mañana, cuan ' o después de haberse dado la batalla a los f ó s i l e s el proyecto ya sea ley. 
para acordar mancomunada nente cuanto in é r e s e a Andalucía respecto a obras públ i 
cas , enseñanza y beneficencia? 

Kecordamo? perfectamente, a pesar de los uflos transcurridos, aquellos tiempo» en 
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que l a idea federal o reáíonoliala tu«o extf «ordinar io éxi to eíl Andalúcía. Y s! en l o i 
tiempos a que nos referimos todo respiraba regionalismo, federalismo en la región, a n 
daluza, ¿cómo es posible que en los actuales momentos, cuando s e reclama el concurso 
de todos cuantos sientan amor a la patria cl i lcs , los ciudadanos andaluces permanezcan 
im pasibles, a t i ' nüos , como si hubiesen echado por coinpleto en olvido las ideas regio
nales o federalist«a que un día les inculcaron Han-.ón Ca la , Eduardo Benot, Federico 
Rubio y otros ilustres defensores c'el autonoinis o? 

E l diputado y ex ministro l i ;eral señor Rodríguez de l a Borbolla, como ei se dispu
siera a tomar posiciones, s i es que no las ha tou ado ya, en favor de las Mancoumni ía-
des. invita a Andalucía a que imite a Ca ta luña y a que estudie detenida y mesuradaman» 
te el trascendental problema que envuelve el pr yecto de ley de Mancomunidades. 

A nosotros nos place extraordinaria nente cuanto se haga en el sentido de mover-a l a 
opinión y no hay que decir s i vernos con simpatía el movimiento que se es tá operando ' 
en la región andaluza. Preclea abrir los ojos a los que los tienen cerrados, hay que le
vantar la vez para que o i g n los que permane en sordos, hay que despertar a los que 
duermen. Porque para que triunfe el l e jlonalismo, que no es otra de tantas farsas polio 
ticas, sino una esperanza de pró j imos días de bienestar, se requiere principalmente, por 
ser indispensable, el concurso de la opinión publica. 

Empezó en Catalufia y en Vasconia, cundió luego y extendióse a Valencia y a Z a r a 
goza, siguió luego Galicia y ahora despierta Andalucía. Vaya cundiendo, pues, el regio; 
nalisroo. Cunde y cundi rá . S u triunfo es inevitable, 

E l l l e r r o u 3 s i s m o s @ h u n d e . 
Definitivamente el lerrouxiamo se hunde, al menos asi lo creen caracterizados l e -

rrouxistas, a los cuales lo ocurrido en San Sebastl n les ha convencido de que L o -
rroux nada sinnifica para los republicanos en general ni para los obre ro» en particular. 

Los silbidos y las evidentes muestras de desagrado que recibieron asi el caudillo 
como Iglesias Ambrosio, nos consta que han causado honda emoción en la Casa del 
Pueblo. Porque lo ocurrido en San Sebas t i án no fué que iiubiese el propósi to de Inte
rrumpir el mitin, desde el momento en que se celebró, pudiendo hablar todos los ora
dores, Lerroux inclusive. L o grave es que el lerrouxismo quedó en situación compro
metida ante el desvío de las clases populares y elementos repuidicanoa de San Sebas
tián, que no comprenden, lo mismo i.ue todo el republicanismo español , a excepción de 
los lerrouxistcis incondicionales, que se pueda ser a un mismo tiempo demagogo y gu
bernamental, burgués y obrero, republicano y amigo y protector de los monárquicos y 
predicar la repar t ic ión de la propiedad y vivir en magníficos ho íe les propios y poseer, 
cutomóvlles . QWWTIIÍ 

E l disgusto que han producido en la Casa del Pueblo loa silbidos Iríbutachs a L e 
rroux y a su lugarteniente Iglesias Ambrosio en San Sebas t i án , es grande, e indudable
mente precipi tarán liecl. 'Oíde importancia para tan ex t r aña comunión política, entre 
ellos la disolución de varios Centros y el ingreso de otros en el partido reformista. 
Y como en este mundo el que no se consuela es porque no quiere, los más adictos al 
caudillo echan la culpa de todo lo ocurrido a la impopularidad de Iglesias Ambrosio, 
afirmando que si l.errou concurre a San Sebas t i án acompañado únicamente del s e ñ o r . 
Sal i l las , nada habría ocurrido. 

¡ E s a D i v i s i ó n de f e r r o o a r r l l e a ! 

Entre el comercio reina justificado disgusto contra l a Compañía de ferrocarr l leá 
del Norte. 

Por lo visto dicha Compañía e s t á tan faltada de material que muchos son los dfas 
ciue no dispone de suficientes vagones para el t rófico, teniendo que quedar las mer
cancías depositadas en los tinglados de la sección de carda. 

E n cuar.to a vagones para ser cargados en el puerto, rii hay que pensar en ello; 
dándose el caso que la Compañía de M . Z . A . , que muchas son las veces que ha faci l i 
tado vagones al comercio para ser cargados en e l puerto, aunque vayan destinados a 
estaciones de la línea del Norte, ahora se niega a ello, sagi'm se dice en vista del gran 
numero de vagones que le retiene dicha Compañía sin devolvérse los . 

L o que acabamos de decir, más cierto que el Evangelio, da la medida de cómo a n -
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dan los «ervkloa en la Compañía de ferrocarriles del Norte, pereciendo mentira qne 
Gompaaía tan ímportanteca rezca de mtfteiul 

Comprendemos que se busquen economías, que nadie gaste en cosas siiperlluas, 
pero el material para una Empresa ferroviaria; no es ninguna cosa superflua, al cen
trar o, es de flran necesidad, tanto para el p.'iblico como para la misma Compañía. ¿Que 
«al J ganando la Empresa del Norte en perjudicar al comercio, si también se perjudica 
a s i misma? 

Mande construir la citada Compaíiia ios vagones necesariosipara el trai ico, porque, 
enlre otras cosas, pone en evidencia a loa inspectores de la División de ferrocarriles 
quedebirian eátar enterados de deficiencias tan graves. Y decimos que deber ían 
estar enterados, porque si no lo ignoraran, se r ía peor para ellos, que demostrar ían 
unas complacencias incomprensibles. 

Valgan las anteriores líneas como toque de a tención: s i con la urgencia que el caso 
requiere no 3d pone el debido correctivo, haciéndonos eco del clamoreo del comercio, 
habremos de llamar la atención del miiústro de Fomento, que d e b e r í a estar enterado 
de cómo anda la administración de ferrocarriles. 

La faqui^rafía catalana. 
Hemos recibido el siguiente escrito: 
üe l 26 del corrent a l l.er d Octubre vinent s'faa de celebrar a Madrit el X Congrés Ínter 

nacional d'Estenoírrafía, 
L a secció especial de taquigrafía del Centre Autonomista de Dependents volgué coope

rar també a dita manilestaciá Internacional de tant important art, y a dit efecte no sois 
enriA s'adheaió a la mateixa, sino que vulguent pendrebi part activa, acordA desenrotllar 
en el Congrés na tema pera donar a coneixer un sistema especial de taquigrafía catalana 
adoptat per dita tecció. E l director de dita ensenyansa en les escoles del Centre, don Fran» 
cese Rossell, lou el encarregat de desenrotllar el tema en el Congrés . 

Naturalment, tractantse d'explicar un sistema de taquigrafió catalana, la secció acordá 
que »on representaat desenrotlles el tema en llen¡jua catalana, no sol» perqué es evident 
qu« aquesta es la raes adequada pera valorar l'importancia científica del sietenia inventat, 
sino també perqué creié la secció qne feut us da nostra parla usava d'nn dret consignat 
en l'article X I X del reglainent del Congrés, que diu aixfs: 

" L a lengua españohi i s l.i oüeial cUl Congreso; sin embargo, cada miembro podrá ha
blar en sn lengua nacional, fta este caso, uno de los individuos de la mesa se enca rga rá de| 
hacer un extracto en español.„ 

fe r l 
Congr 
en lengua catalana „ 

Are be; datada del 6 del corrent, y franquejada ab el segell del Seaat, ha rebut el Cen
tre, del secretari general de l'esmeniada Comissió organitzadora, seayor L , R. Cortés , ana 
lletra en la qual se diu que no pot desenrotllar el senyor Rossell en el proper Congrés son 
tema en Ueagua catalana perqué rúnica admesa serA Vespanyola, tenint en compte el pre-
cedent deis anteriora Congressos, deis quals diu ne foren "totalmente descartados los dia-
lectosn. 

Oavant de tal manifesta oposició a lo clararaent consignat en el esmentat article X I X 
del reglament del Congrés y de l'irritant desconsidaració de que's fa objecte per l a Co
missió organitzadora d'aquéll a la nostra Mengua catalana, reunida avui l a Junta de l a 
secció especial de taquigrafía del Centre Autonomista de Dependents, h.i acordat: 

Primer. Retirarse del X Congrés internacional de Estenografía celebrador a Madrid. 
Según. Demanar el concurs de les Academie» de taquigrafía de Catalunya que assis-

teixin al esmentat Congrés pera que tormulin una enérgica protesta per la manera des
considerada ab que ha sigut tractada per la Comissió organitzadora d'aquéll la llengua 
catalana. 

Tercer. Dirigirse a l esmentada Comissió notificantli l'acord de retirarse del Congrés y 
protestant de la violació per la mateixa del reglament d'aquéll. 

V quart. Fer públic tot l'ocorregut en aquesta qUestió pera coneixement de l'opinió ca
talana y deis seuyors congrí asistes extraniers. 

Barcelona 12 de Setembre de 1912. 

E l d i s t r i t o d e M a t a r ó . 
E n la Malson D o r é e se reunieron ayer para a lmorza r - ;no faltaba ni uno!—los 

monterillas y caciquetes del distrito de Ma ta ró , invitados por el conde de Lavern. 
Presidieron é s t e y e l d i p ú t a l o provincial por el distrito don m i s Moret. A l l inal brin-
¿ ó ei señor Maristany para hablar de la elección de un diputado a Cortes por dicho 



distrito. Expuso el estado de la cuest ión y dijo que deseoso de que aquel distrito fue
ra representado por una personalidad que defendiera los intereses del mismo, hacien
do caso omiso de bander ías polít icas, hizo algunas gestiones para que presentaran su 
candidatura personas conocidas por su competencia en cuestiones económicas y ajenas 
a la política—aé refer ía al seflor Se.ló—; óe ro no aceitaron y , en vista de ello, cre ía 
de Verdadera necesidad que se apoyara al caudillo ,ministerial. -'• 

'•r'i Adetíiás, entendió que d e b í a votársele para d e m o s t r a í al señor Canalejas Ifl $¡rapa-
tía con que ve Cata luña sus eafucrzo-i en pro de las Mancomunidades. 

Después hablaron e l señor Moret y algunos monterillas, a quienes el chaMpafla ha
bía puesto tan sueltos de 1 ngua que, al hacer constar que aca ta r ían las ó r d e n e s del 
señor Maristany al pie de la letra, uno de ellos dijo: 

- • N I queremos saber quién es don Car los P a d r ó s , parque para nosotros el diputa
do seguirá s iéndolo el señor conde de L a v e n . 

De modo que lo probable es que el señor P a d r ó s , el mismo a quien ni siquiera 
quieren conocer los caciqdctes del distrito de Ma ta ró , salga proclamado en. virtud, del 
a r t ícu lo 29. Porque cualqui ra intenta la lucha d e s p u é s de un banquete de: monterillas 
•qiie se conjuran en obedecer cieyos las ó rdenes del conde de Lavern para complacer 
a Canalejas. Porque es lo que dijo, según nos aseguró uno de los p reacn icá . a l comen-
-tarse la posibilidad de que un republicano luchara: . . . . 

—¿Per qué serveixen e¡< tupias? 
¡A-h! E l candidato sel íor P a d r ó s es el agente que tiene eri Madrid el Fomento de 

Obras-y Construcciones. 

Sin comentario alguno reproducimos los siguientes escritos que publica un p a r i ó ' 
dlco de la noche: 

No a manera de comentario, que ya publicamos eo l a sección de ApostWa, sino como 
nota puramente infürm.ttlva, bemos de coasiifaar que la novillada celebrada en ta nuera 
plaza de tOrbs Je Barcelona a beneflcio de las victimas dota galerna del Cantábrico, no 
satisiuo al público. Los-toros resulturoa blandos y no dieron el juegu que se esperaba, ni 
f ué digno ás perpetuarse en mármoles ni bronces el trabajo de los toreros. Rilo, no obstan
te, la Comisión especial de lá Asociación de la Prensa de Barcelona es tá satisfecba. 

• S í , S o r e s ; es tá satistecba del resultado de la corrida, porque los beaefleios han supe
rado sus esperanzas y bun de enjugar muchas ld¿r imas y bacer llevadera l a desgracia a 
muchos infelices. 

L a Asociación de la Prensa—precisa hacérlo constar—no organizo l a novillada. L a E m -
presa de la plaza nueva debia celebrar una novillada el día 15. V loa periodistas fuimos a 
ta Empresa, pidiéndole cediese los beueíicioa para las victimas de l a galerna. No nos im-
4 brtaba a los periodistas ni los torós ni los toreros. L a Empresa era la úaica confecciuna-
pura del programa. Lo que nos intoresaba.'a los individuos de l a Asociación era Sdcorrer a 
dos infelices pescadores del Norte. 

Por ello/I'Í/VOCWÍI/IIIW la novillada y por ello ofrecimos nuestro concurso, pata realzar 
la fiesta, para.darle nueva atracción en lo que dependiera de nosotros, logrando el concur
so dé l a gnardia manicipal, .le la baada, d.; la escuadrilla del Asilo Navali de aplaudidos 
artistas y ds distinguidas seQóritas. 

y hemos de hacer constar que l a Empresa atendió nuestra invitación, que el Ayun
tamiento se apresuró a complacernos, que artistas, industriales y particulares a quienes 
fuimos a ver se asociaron todos a nuestra idea y a nuestro propósito. A todos nuestra sin -
cero gratitud, • . , 

Los beuelicios, que se detal larán oportunamente, obtenidos en la novillada alcanzan l a 
respetable cifra.de 4,5ól pesetas. 

L a Asociación de la Prensa Diaria dé Barcelona h a r á entrega de esta Cantidad n i al 
calde de Barcelona para que la remita al de Bermeo. 

C a b e z a üo turco. 
No sé por qué razón, causa o pretexto—pues ni aun como pretexto lo bompreado—han 

de pagar lor revisteros taurinos las consecuencias del disgusto entra lós concurraares a 
las corridas de toros si el ganado no da jue^o, si las diestros no cumplen o s i el presidente 
está desacertado. No parece sino que los revisteros críen el ganado, maten las reses, diri ' 
jan lá lidia o den órdenes para el cambio de suertes. ' 

Los revisteros van allf, a la plaza de toros, para reseffac. lo que en ella acontezca, como 
los reporteros Van a otros actos, y es fuerte cosa que se les exifa responsabilidad de lo que 
no son culpables. 

Anteayer una parte del público mostró sus enojos contra la presidencia porque se negó 
i ordenar que fuera retirado de la lidia un novillo e hizo extensiva la protesta a los perio
distas que ocupaban el balconcillo que se les destina en la plaza. Fué un acto injusto. 

http://cifra.de
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L a Mtfnada de anteiytr as c»Iebfaba a beneficio da lat faftllíal de peredftofl 

•n la galerna del Cantábrico. E r a , puea, una fiuita da caridad, y loi que protestaron en fof' 
ma tan iracunda contra loa reTisteroa taurinos olvidaron esta circunatancia en primer t é r 
mino, y en seifomlo lugar que no eran elloa quienes hablnn orjfanidado la corrida. 

Y si al increparles se quiso manifestar, iracundia no contra ellos, sino contra la Asocia-
cl6o de la Prensa Diaria de Barcelona, fué no menos iajasto el escíndalo, ya que esa emi-
dad ni contrató los norilleroi, ci eligió el ganado, ni biza más que patrocinar lo que l a 
Sociedad Sport había organixado para allegar recursos a naos desgraciados, gestionanda 
los atractivos que completaban el programa de la (unción. < 

Bien ca Tardad que esa parte insigni&canta del público acudió a la plaza para todo me
nos para contribuir al aocorro de mlaeriaa y dolores; fué para mostrar su miseria da espí
ritu y para acrecentar el dolor del infortunio con su actitud incorrecta. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
M o v l m í e n t i obrsto. 

E l gobernador civi l mnnitestó ayer su extrafleza a los periodistas por el acuerdo 
<iue tomaron los huelguistas de la casa A r d í a de no aceptar las bases por él p r o p u í s -
tas, cuando é s t a s favorecen a los obreros. 

E l s eñor Pór t e l a nos dijo que, en virtud de dichas bases, la cas i Archs se compro
mete a admitir al trabajo a veinticinco de los huelguistas, quedando el gobernador en-, 
cargado de colocar a los ve nt cinco restantes en distintas fábricas del ramo de! 
aprestos. i 

Además , el señor Pór te la se había comprometido colocar a los veinllcmco esquiro-, 
les de la c i s a Archs que se dejará sin tra ajo para dar plaza a los í iuelguistas. 

Pinalmer.te, el ¡iobernador hace constar en una de las cláusulas de las bases que l a 
casa Archs se halla dispuesta a admitir al trabajo a loa cuatro huelguistas causante» 
del contlicto. 

l-'or la tarde estuvo en el Gobierno civi l una Comisión de oprestadores, cilindrado» 
res y estampadores para común! arle acuerdos y cambiar impresiones sobre la mar» 
cha de l a huelga de la ca=a Archs . 

¿ U l t i m á t u m ? 
Una Comisión numerosa de obreros ferroviarios visi tó anoche al gobernador civi l 

para entregarle un do.umento en el -lúe se p o n í en conocii.iionto de dicha entidad que 
a partir de los ocl o de lo noche de ayer comienzan a contarse los OCÍÍO d ías de plazo 
que los o' reros dan a las Compañías para que atiendan sus peticiones 

E l gobernador civil les preguntó los motivos que tenían para adoptar tal a c t ü u d sin 
esperar el resultado de las gestiones qne es tá realizando l a Coirisiun en Madrid, mast 
los comisionados contestaron evasivamente, de suerte que nada en concreto pudo sa
car de ellos. . , , . . • 

Por conducto particular hemos sabido que el secretario de L a Unión Ferroviar ia i 
c e l ebró una conferencia telefónica con los comisionados de Madrid, en la que debían 
cambiar impresiones sobre la marcha de la huelga. 

E» posible que la impreslím que hasta la hora presente haya podido sacar la Comi
sión no sea muy favorable a la solución del conflicto y que, e i vista de ello, en previ
sión de lo que pudiera ocurrir, hayan acordado avi-iar que desde ayer comienzan a co 
rrer los ocho días de plazo para ir a la huelga dentro del tiempo legal s i ! o son aten
didas antes sus pretensiones. 

O t r a h u e l g a . 
Una Comisión de obreros de la fábrica Unión Qalvanizadors, e í tab lac ida en la ca» 

IU de la Diputación, esquina a la de Calabria, visito ayer al gobernador civi l p a r í 
manifestarle que los aprendices empleados en dicha fábrica pidieron un real de au^ 
mentó en sus )ornoles, pero que la casa se negó a acceder a tal petición. 

Los obreros hicieron causa común con los aprendices, en Vista de lo cual los due, 
fios acordaron cerrar Inmediatamente la fábrica. , 

Los comisionados pidieron al señor Pór te la qua intercediera cerca de los patro-
r.os para que volviesen a abrir la fábrica. 

E l gobernador prometió atenderles. 
V U i t e o . 

Estuvo en el Gobierno civil una Comisión de vecinos de San Gervasio, oresididi 
por el jefe de la guardia urbana, señor Ribé, para invitar al gobernador a los diferen. 
tes actos religiosos y cívicos que estos días ce leb ra rán en dicha barriada con motivi» 
de su fiesta mayor. 



IB 
E l gobernador c iv i l recibid ayer la visita de lo» señores don Car los Muntadas i 

Bertrand y Se r ra . 
También recibió una visita de una Comisión de pescadores quiene-. le dieron las 

gracias por haber intervenido en el conflicto que había planteado la disposición dictada 
por el comandnnte de Marina, en virtud de la cual no podían hacerse a la mar en busca 
de su diario sustento. 

E l comandante de Marina, atendiendo la si tuación da los infelices pescadores, en
con t ró una íórmula que solucionó el conflicto. Los pescadores fueron ayer recibidos 
por dicha autoridad, habiendo salido muy satisfeciios de dicha v alta. 

Hoy podrán salir a pescar, por haberles concedido la correspondiente autor ización 
el comandante de Marina. 

E n M a n r e a a . 
Ayer debían declararse en huelga los carreteros y faquines de todas las agencias 

de transportes por no haber accedido los patronos por completo a la demanda de au 
mento de jornal que tenían solicitada. 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
U n l ibro. 

Del presidente de la Comisión de Hacienda hemos recibido un ejemplar del estudio 
f;echo por el seflor Algarra so^re la formación del precio de las carnes en Barcelona. 

Ü e este libro nos ocupamos y a con detenimiento en otro lugar bace y a mucho 
tiempo. 

S i n carnes . 
Debido a un pequeflo accidente ocurrido a un tren que conducía ganado a esta capi

tal , no pudo sacrificarse ayer mañana en el Matadero e l número de reses necesarias 
para el consumo, por lo cual el alcalde au tor izó la ma'.anza por la tarde. 

l í o s preBnpneatoa. 
E l señor Mir y Miró , hablando ayer mañana en el despacho del alcalde, manifestó 

que el grupo radical del Ayuntamiento a que pertenece no es tá dispuesto a consentir 
que las Sociedades económicas se inmiscuyan en la confección de los nuevos presu
puestos municipales, por entender que ello signi icaria la demostración palmarla de la 
incapacidad del A>uotamknto, cosa que no se puede consentir. 

L o a basnroros. 
Una Comisión de basureros vis ' tó a l alcalde para manifestarle que en re.mión últi 

mámente celebrada se acordó efectuar la recogida de siete a diez, pero bajando los v e ' 
tinos los P( slduos. 

E l a calde les dijo que consignen por escrito el tiempo que emplearán haciéndolo 
asi y el que Invertirían hacen o la recogida a domicilio, pues antes de decidirse deben 
consaltar la opinión del vecindario. 

U n a fiesta mayor . 
Una Comisión de vecinos del barrio del Arsenal civil visitó al alcalde para pedirle 

que se les facilite banderas y otros adornos con motivo de l a fiesta mayor. 
E l descanso dominica! . 

E l presidente de la Asociación de la Dependencia Mercantil visitó al alcalde para 
encarecerle se hagan efectivas las multas impuestas por Infracción del descanso do
minical. 

E x o u r s i o n l s U a mal lorqninos . 
E l domingo próximo l legarán a Barcelona 800 excursionistas de Mallorca, cuya ex

pedición la pres id i rán el alcalde de Palma y una Comisión del Ayuntamiento. 
A l enterarse el alcalde de esta excursión, ha dado las oportunas ó rdenes al jefe da 

la guardia urbana para que sa prepare a nuestros visitantes el correspondiente aloja
miento. 

U n a a l c a n t a r i l l a . 
E l arquitecto ha formulado el proyecto para la const rucción de una alcantarilla « 

t r a v é s de la carretera, prolongación de la calle Fuente Castellana. 
Con estas obras se evi tará la des t rucción, ya iniciada, de los terraplene?. 

B e n n l ó n . 
Hoy, a las once y media de la mañana, se reunirá la ponencia del Saturno Parque, 
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R a y o r A o m i a . 

Reiaclón cíe ta» objetos hallados y depositados en e^tn IB€< - r:: • —-
Varias llaves y Ilavines, un pañuelo conteniendo una c a tu de casamiento y otros 

documentos a favor de don Narciso L a í u e n t e y doña Antonia Aparicio, un paouete de 
ropa usada, dos monederos de plata, una caja de ca r tón conteniendo doce sables )u« 
Suele para niño, un bolso de piel para señora conteniendo un pañuelo , otro bolso de 
piel para s e ñ o r a conteniendo tres llaves. ^ 

Provinciales. 
L a Comisión provincial ha despachado los siguientes af untos: 
Sección de Fomento. —Informe acerca de loa recursos de alzada interpuestos por la 

Socleiat d Estudls Económics , don Juan ..'ualart, don J o s é Koca , don J o s é Balaflá, don 
Leopoldo Tero l y don J . B t r l r á n Ballet y otros contra el acuerdo del Ayuntamiento de 
Barcelona de 11 de Diciembre de 19U, relativo a la unificación de los plazos de rever
sión de los t r anv ías de esta capital. Idem ea el expediente de expropiación de la casa 
número 59 de la calle Ancha, afectada por la reforma interior de Barcelona. Idem acer
ca de la autor ización solicitada por la Compañía Telefonía del Val lés para en par el 
ferrocarril de Barcelona a San |uan de las Abadesas. Idem acerca del pro> ecto de la 
Compañía Barcelonesa de Electricidad para la instalación de una línea de transporte 
de energ ía desde un aprovechamiento del r ío Llobregat a Barcelona. 

Remisión a Informe del arquitecto del expediente de expropiación de la casa núme
ro 5 de la calle de la Avellana, afectada por la reforma interior. 

Indemnizaciones al personal de : bras públicas provinciales motivadas por l a conser
vación de carreteras durante el mes de Abr i l , último; Ídem de Mayo; (dem al pagador 
del servicio facultativo correspondiente a l primer trimestre del sño actual. 

instancia de la Alc i ld a de San re l lu de Tore l ló relativa al arreglo de la t ravesía por 
dicha villa de la carretera de Manllcu a San Pedro de Torel ló . 

Nombramiento de un señor diputado para U recepción de la piedra acopiada en la ca« 
rretera de Moyá a Calaf; ídem ídem de las obras del camino vecinal de Cambrlls a V l l a -
aar de Mar. 

Instancia del contratista del puente de P ía Eolicltando prorroga. 
Adjudicación definiilva del servicio de acopio para la conservación del camino veci

nal de Parets a la carretera de San Lorenzo Savall a U lnas . 
Presupuesto de acopio para la conservación del camino vecinal de Sant Vlcent déla 

Horts a San Martín de Torel las ; Idem ídem de San Pedro de Ribas a Villanueva; ídem 
Idem de Olesa de i onesvalls a A víñonet; dem ídem de Pontons a Torrel las de F o l x . 

Aprobación del ajuste para el suministro de piedra con destino a l de Villafranca a 
Quardlola. 

Nombra lento de un diputado para la recepción provisional de las obras del puente 
sobre la r iera del P ía . 

Remisión a iníor e de la jefatura de Obras pi'ibllcas del presupuesto de reparación 
V conservación de carreteras para el año 1913. 

Delegación de Hacienda. 
Ha seña lado para hoy los siguientes pagos: 
Don Ange" 

guez, 439'i" 
ment, 800*80; A\anuel Rueda, 25"Í,60; Aurelio López, 370,50; Eduardo Gonzá lez 802'75" 
Conrado Polet, 247; Alfonso Carrascosa, 247; Evaris to Juncosa, 241*72; Adm'inMra-

O a c e t m a . 
Anoche pene t ró un grupo numeroso en el casino de los intransigentes de l a calla 

del Vidrio y hallando sólo a! conserje, unos individuos que formaban parte del grupo 
le encararon los n vólveres en tanto los demás se entregaban al destrozo de muebles, 
cristales y hasta del te léfono. 
B».Cuando se cansaron de destruir apelaron a l a fuga. 



L a Unión F e r r o t f l f l í ( áeedán catalana) Invita a todos ios ferroviarios a l a renntoo 
que »e ce l eb ra rá esta noche, las diez, en e l local de la calle de Moneada, 14, para dar 
cuenta de las gestiones d é l a Comisión que se halla en Madrid. 

N o t e . - P a r a asistir el acto es toriispensable la presentación del carnet 
Dicha entidad ha hecho entrega al gobernador de la provincia del siguiente coma-

nicado: 
t ierno, señor: Cucnpliraontando los acuerdo! adoptados por cal» sección en las Asmn-

bleai gcneraUi celebradas lo* día» «cis y doce del corriente, notifican y previenen • V . E . 
que boy, día diez y seis, a las diez horas, termina el plazo dado a las Compañías ferrovia
rias para la concesión de las bases o peticiones a ellas formuladas por sus respectivos em
pléanos y qno a la misma hora nrrioa Indicada empieza el plazo que con arreglo a la ley 
concede a fas autoridades esta Unión Ferroviaria (sección catalaaal para que, dentro del 
plazo mi^mo que señala dicha ley, sean satisfechas las aspiraciones de los ferroviarios que 
inteifran esta sección, de lo contrario irá ésta a la huelga general, una vez expirado el 
pln'O legal de o:hodlas a contar desde esta fecha. 

l.o que comunica a V. B . a los efectos consiguientes. 
Barcelona 16 de Septiembre de 1912,—El secretario, fmí / i o Polo,—Bl presidente acci

dental, Baldomero Ortit, 
Hzcao, señor gobernador civil de la provincia de Barcelona. 

^ • ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

~ S S R O B I O X J es el mejor reoonstltu.yente. 
Ayer tarde l legó en el ráp ido de Par í a el cé lebre actor Max Lindar y l a famosa 

bellsrina Mlle. ;i,'¡.-r„o.vs, a. - . . 

Antón o Avalla y Domingo Flores , de 44 y 2b afloa respectivamente, rifleron en «a 
calle del C i d , resultando ambos con contusiones, de las que fueron curados en la Casa 
* s ocorro de la caite de Barba rá . 

F n el piso segundo de la calle de /urbano, número 8, se produjo una explosión d 
oas, quedando rotos varios cristales. Efecto del accidente se de r rumbó un tabique, r e» 
Milta-irlo cxn . eriJus leves en distintas partes del cuerpo Luisa Guio, sirvienta en e l 
piso pr ixero del nrinw>ro 8 de la misma calle. 

L a lesionada fni asistida en ? l Dispensario de la Alcaldio, 

s= E l defequilibrio nervieso, la neurastenia, histerismo, debilidad, anemia y des
ó r d e n e s de i a nutrición, se curen con el D l n a m ó g e n o S a l z de C a r l o s . 

Duren'e las horas que estuvo de guardia el Juzgado de Atarazanas ins t ruyó doce 
diligencias de oficio. 

b n t r ó de guardia el Juzgado de! distrito del S u » 

E n la Casa de Socorro de la ronda de San Pedro fué ayer auxiliado Mi jue l Palfi , 
por presentar contusiones en diversas partes del cuerpo. Pa lü , que es empleado de la 
Compañía de ferrocarriles del Norte, fué atropellado por un tren en la estación da 
Cala f . 

E l herido fué trasladado a su domicilio, 

E n la calle de Tarragotin, cruce con la de Aragón , fué encontrada ayer maflana, 
rendida en el suelo, la anefana Ceferina ' I ello, que se había ingerido una cantidad 
de ácido clorhídr ico, con intención de suicidarse. Después de auxiliada en el Dispen
sario de hostafranciis se le t r a s l a d ó a su ciomiclllo. 

De J . A. hemos recibido 23 pesetas para los pot res, cuya cantidad, por partes igua
les,, hemos repartido entre las familias necesitadas habitantes en lo» siguientes do
micilios. 

Cabaiíe», 18, entresuelo, 2."; Escudillers B l a n d í s , 4, 3 . ' ; C i r é s , 11, 2.°, 2.*; F e r i a n -
dina, 53, 1 . ' ; V'illsrrocl, 22, entresuelo, 1 / ; Cortinas, 10, 1.°, J / j plaza Arrieros, n ú 
mero 4. ' , 7."; Metje», 14, terrado; Acequia, 7, l . " ; R i e r a San Miguel, 45, bajos. 

R e c i t a por nue I ra mediación el generoso donante la expresión del reconocimiento 
de las humildes personas favoreckias. 



E n e! Centro Republicano de l a plaza del Teatro 89 han reuUlMo todos .los presi
dentes de centro del partido ref irmisia, acordán «ose la ce lebrac ión de !a AsaraUlea ea 
los días 5 y 6 d ; l próximo Octubre. 

E n la misma leunión se dió cuenta del número de adhesiones recibidas ps ra* ! acto 
del banquete que sa le ofrecerd a don Melquíades Alvarex, y que pasa «da óOO. • 

• . E n el Observatorio Fabra sa r e á i s M dominao un fuerte tarromito. A la I hora» 
Sam^, 3 s., lo» sisiiióarafos empezaron a rea^t rar la repercus ión de un fuerte terre
moto próximo. L a duración del movimiento midió unos ocho minutos y la dlstanci t t e ó 
rica del epicentro fu¿ de unos '-"OO M l ó r e t r o s . E n Barcelona, 8 lo que se dice, el moví» 
miento f nú percibido por algunas personal. 

E l vicesecretario del Centro Reáional Valenciano, don . losé Mallas, profesor, de l a 
Escuela de njenicros Indusiriales da esta localidad, ha dado una brillnnte conferencia 
experimental sobre «La fuerza de draV£dad<>, qu.; merec ió loa aplausos la numerosa 
concurrencia de socios y amantes de la cultura que tuvo l a sat isfacción de escucharle. 

«=• V e n t a j o s o » precios en J o y e r í a , P l a t e r í a . R e l o j e r í a , F o t o g r a f í a , Objetos 
p a r a res-alps, etc. Nadie puede compet i r con l a casa M a r t í , S a n V a b l o , 28, 

L a Case de ios Italianos, para conmemorar la gloriosa fecha del 20 de Septiembre, 
d a r á en la noche del citado día, a las nueve y media, un selecto concierto en sus s a 
lones. 

A l entrar este número en máquina se nos dice que, a consecuencia del esalto del 
casino de la calle del Vidrio, ha habido un encuentro en el paseo de Colón , junto a l a 
Aduana, donde han fral aJo una especie de batalla varios intransiflentes de Lindó con» 
tra algunos radicales do Ler roux . 

C o n í e r e n o l a B y reuniones. 
L a Sociedad L a Alianza da camareros de Barcelona celebrará reunida general de las 

tres secciones maftana a las once de la noche, ao.su local social. Guardia, 12, priocipal. 
L a sección de urbanizaciones da la Cimara de U Propiedad urbana avisa a los so

cios que desda mañana reanudará sus tarea», auspendidoí a cama del rcraneo, y, como de 
costumbre, seguirá reunifindose uemaiialmeotu en dicho día, a las cinco de la tarde en el 

. l o c a l d e l » C á m a r a . . _ „ . • 
L a Sociedad mutua de maestros sastres L a Confiaoia hace píibhco, para, conoci

miento de los interesados y a fia de que puedan previamente prepararse,que en el venidero 
mes de Febrero de 1913 se ce lebrará el primero de lo» concursos de aprendices, acordados 
por aquella Sociedad, en cuya conserjería se facilitarán las respectivas coadiciones y de
talles. • - ., 

S ü a x o x Ñ r ^ i e E S . 
GERONA.—La Diputación provincial celebró sesión, que duró hasta l a una de la madru

gada. Faé presidida por el seflor Riera. Sa diacutieroa varios asuntos, entre ellos «1 re la t i 
vo a los gastos ocasionados por «1 viaje da lii.inlaata Isabel. Hubo, acerca de cata cuestión 
•eitensas discusiones; se t r a tó después del ya maaaseaJa ssaato del cars;ó de director del 
manigomio, dé la provisión del ca r¿o Je c ipell.in del Hospital, de la reforma de Ins orde-
a a u a s mdiiicipales de esta ciudad, l'rom ivióss ana largutaima discusión aóbré e l >n r ; so 
de varios alaos ea el Hospicio y sobre la supresión de las actuales hermanas enfermeras del 
Hospital. E n fin, que se habló largo y tendido. 

**« Los periódicos locales comentan las juergas que hay en las sesiones del Ayun ta 
miento, donde se énsarzan los ediles y nó se hace hada do provecho, 

Reunióse en el AyantamloatO la Comisión de representantes y ent i íade* de l a ' c i u 
dad con la Central del Consistorio para tratar A: organirar las leria» y fiesta» de San N a r 
ci tó. Se cambiaron impresiones, porqoe no habla otra cosa que cambiar, y qnedó nombrada 
una Comisión, dé la que lorman parte los directores de E Norte y E l Diario d i Gerona. 
Hay quien tapone que habrá una corrida do torot, aviación, rebatas ea el Oflar, conjursot 
de electricidad, de azua» potables, carreras de tartanas y otros mil espectáculos. . . Ilumina
dos con acetileno.—ifi corresponsal. _ , 

LÉRIDA.—Ha tallecido en etta ciudad don Rafael Patacía y Soldevila. Ha dejado u a 
gran vacio en el partido republicano. Su carác ter le babia granjeado simpatías generales 
y sus entutiasmot y trabajos por el partido una gran estimación entre los correligiona 
rios. Fué uno de los fundadores de Joventut Republicana j a la vida intensa de esta Socio 
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dad dedicfi sus t u y o f i l Hcrificíoi . Deiempefló casi atampré carifo» d«cónHania en U 
Junta direcliTa y fué qiden mAs dcarelot puao en la or^aoizacióa de la biblioteca que po' 
aee Joventut. 

,% En el Centro Instrnctiro Ferroviario de e*ta capital te han reunido loa obrero* de) 
ramo con objeto de dar poveaión a la nneva Junta directiva. Asistieron 229 asociadoa. Dló ' 
ae lectura de un telefonema de loa compañeros do Barcelona invitándoles a que secundasen 
en la huelga aue tienen annnclada. A propuesta del presidente, señor Urcclay, se acordó 
por mayoría de votos no secundar dicho movimiento basta que asi lo proponua el Comité 
Central de Madrid, asi como ayudar pecuniariamente a sus compafieros de Barcelona In
terin dnren las actuales circunstancias. 

Hace pocos días ha ocurrido en un pueblecillo del Valle de Ager llamado Ametlla 
un suceso que es objeto de toda clase de comentarios en la comarca. A un matrimonio de 
dicho pneblo la nació un hijo. Como es de costumbre, al cabo de nnosdias pensaron en bao* 
tizarlo. Llegó el día seOalado para esta ceremonia y ya toda la comitiva preparada, con el 
ladrino del niño al frente para presenciarl.i, se presentó el cara regente de la parroquia^ 
lamado Clemente Burgués, negándose éste de mala manera a bautizar a la criatura so 

pretexto de que dicho padrino estaba suscrito *al diario republicano de Lérida E i Ideal, y 
que a gentes que leen E l Ideal, que e*t¡i excomulgada—dijo el tal carita—, no quería dar* 
les ta alternativa de intervenir en cosas de la Iglesia. ¡Qué ensotanado tan cerrill 

SEO D E URGEL.—Se han inaugurado oficialmente las obras en las secciones cuarta y 
quieta de la carretera de la Seo a Puigcerdá, en el sitio denominado Arenys. 

Hace ahora falta que terminen pronto oñcial u oficiosamente aun cuando al darlas por 
terminadas no se meta tanto ruido como al empezarlas. 

B A D A L O N A . — E l domingo verilicóte en el teatro Cervantes el debut dala compafifa de 
la primera actriz dofia María Panadas y en la que figuran los aplaudidos primeros actores 
señores Jnan Torelló y José Marín Vi la , y la distinguida primera dama joven señora P a 
quita Panadés, Se paso en escena la obra anunciada Locura de amor, en la que rayó a gran 
altura la señora Panadas, viéndose muy bien secundada por toda l a comp.-.ni-. Fueron calu-
rosairente aplaudidos todos los artistas. Para el próximo domingo se anuncia el debut del 
primer actor don Juan Torelló, quien dejó tan gratos recuerdos la ültima temporada que 
hizo en Badalona, con 1.a dama de las camelias. L a función finalizará con el divertido ju 
guete í.a gran rifada. 

MONISTROL.—A propósito del accidente ocarrido en el túnel de L a s Talladas, entre 
Monistrol y San Vicente de Castellct, dicese que loa obreros empleados en los trabajos de 
la doble vía, trataban de hacer caer una roca, cuando súbitamente se desprendió ésta, al* 
canzando a varios de ellos. Resultó muerto en el acto el obrero Josr Gausachs, de 42 años, 
y un hijo suyo quedó herido de gravedad. Además, fueron trasladados al boipitaljuan R i -
poli, de 2'J años, con varias contusiones, y losé r.nlvany, con gravísimas heridas. Este últi-
no falleció antes de llegar al benélico establecimiento. 

TARRAGONA.—En la margen izquierda del Francolí , frente ni puente del Diablo, las 
aguas han dejado al descubierto, en una exténtlóo de cuarenta mutros, dos hileras de sille
r ía romana, perteneciente tal vez a alguna villa romana o a alguna dependencia de la seflo-
r ia l Cencellas. 

»% Está señalada para el dia 5 de Octubre la vista por jurados de la causa instruida 
con motivo de los sucesos ocurridos al din siguiente del mitin reformista de Reus. 

R E U S , — E n la última sesión celebrada por el Ayuntamiento qnedó aprobado definitiva 
mente el proyecto de emprésti to contratado con unos banqueros de Barcelona pa ra l a 
construcción de la nueva plaza-mercado en el arrabal de Robuster. 

ROQUETAS.—Dentro de pocos dias se inaugurará en esta ciudad el servicio público da 
alumbrado eléctrico. 

E ¡ s : p e c t á C " u J . o S o 
N O V E D A D E S . — H l programa de atracciones que prosnnta actualmente esta E r a * 

presa resulta verdaderamente notable, mereciendo especial mención el cé l eb re Imita
dor Berlín, el cual con su pr r sen tac ión de celebridades europca-i y del espléndido 
repertorio nuíVo en esta ciudad alcanza verdaderas ovaciones. 

L a bella Pepita Sevilla, Condesa Oígd, Trio Manri, 5 Mongadors y Rondalla 
aragonesa es tán muy bien en sus respectivos números . 

L a lucha areco-romana sigue despertando verdadero in te rés entre el público que a 
¿ iar io llena es'.e teatro. 

N U E V O . — L a roche de la inauanrac rtn de la temporada se estrenori la celebrada 
panirura dtl maesto Wintenbera y cuyo eitreno en Aíemania ha s i Jo un verdadero 
econtecimierto te-itral. t i arreglo en español l eva por titulo L a dama roja 
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L a p o b r e z a d e l P a p a . 
E n cierta ocasión un sencillo sacerdote de aldea se p r e s e n t ó en el Vaticano y pre 

•nntó a loá guari ias : 
* —¿Dónde es tá el calabozo del Papa? 

— E n vuestros sermones, seilor cura —le respondieron con r isa i rónica . 
E t o mismo podemos decir de la pobreza pontificia; no existe sino en los sermones, 

en las revistas católicas y en los aves y lamentos de los que mangonean el llamado d i 
nero de San Pedro, ¡ b a t e obolurn/ ¿ritan hasta enroquecer; el Papa, despojado de su 
reino temporal, ha quedado reducido a la ca tegor ía de un mendlio; su dignidad le veda 
aceptar la paga que íe as ignó el usurpador; sólo atenta con vuestras limosnas; ;abrid 
Vuestras bolsas! ¡Date obolum! iSocorred al pobreclto del Vaticano! 

Todo esto es una farsa indigna, o rno el voluntario cautiverio de Pío X , que no sale 
de su palacio porque no le da la gana, mejor dicho, porque no le dejsn. 

Lo» bienes de la Santa Sede es tán constituidos: 
1. " De los millones en contante depositados en cinco caías situadas en dos cáma

ras, una de ellas blindada, contigaas a la habitación particular que hoy ocupa Pío X . 
L o s valores que encierran las dichas cajas sólo los conoce el Papa, y ni aun el fiel 
Mgr . Bressau ha Uceado nunco a sal er la .«unía exacta, ni tampoco Mgr. Mazzolini , 
que es el fac tótum financiero del Vaticano. 

2. ° D é 100 millones depositados en e l Banco hebreo de Rothachild en P a r í s . 
5.° D e vario» millones deposita ¡os en el anco de nglaterra. 
4. " D e las copiosas rentas nue le producen los bienes inmuebles que posee en v . -

rlas naciones, de un n odo especial en Austria y Esparta. E l Vaticano es uno de los más 
ricos propietarios de nuestro país; tanto, que necesita tener en ellos un administrador 
especial, que es el marqués de Cubas. 

5. " De los muchos millones que resultaron de la venta de las propiedades ¡n nuebles 
de los conventos, especialmente de los de monjas, seg m órdenes de l a , Santa Sede de 
1909 y 1910, cantidades que fueron remitidas al atkano por conducto de los obi pos 
respectivos, habiéndose prometido a sus dueños que se les dar ía un in terés equitativo, 

3ue no han visto. V en prueba de ello bien reciente es tá el caso de las monjos el, r isas 
e ja lerone , diócesis de Jermo{!t lia>, que entregaron al Vetlcano una suma enorme, 

producto de la v nta de sus pr piedades, y habiendo necesitado luego 500 Ilrüs para 
comprar comestibles se les pidieron a l obla»» - " t e .es con tes tó : «ai queréis comer, 
i trabajadl» Respuesta análoga es la que dló mCv. ¿nos el cardenal Antón ¡ l l i a un í madre 
desolada que le pedia de rodillas pan para sus hijos: « a i no tenéis pan para aarles, que 
coman hierba.» 

e." Del producto del óbolo de San Pedro, que oscila entro cinco y seis millones 
todos los años . 

7.* De los 200 millones que, según el último inventario hecho por orden de P í o X , 
valen las joyas y objetos preciosos que se conservan en los guardarropas y almacena 
del palacio pontifical. Aquí no figuran, como es natuml, las obras de arte de los museoi 
y galería opostólicos, ni la biblioteca, tapices, cuadros, bronces, etc., etc», del Vatica 
no. T a l es la pobreza pontificia. 

Ahora le ha dado la manía a P í o X por las construcciones y en poco tiempo ha gas 
tado: 

1. " Pa ra el túnel bajo el Vaticano. 150,000 l iras. 
2. ' Pa ra los dos grandes palacios que se construyen para los empleados y sus ta' 

íliilias, 2.000,000. 
3. * Pa ra la compra del antiguo edificio de la Zecco Nationsle, 300,000 l iras. 
i . " Para la compra del palacio del ex Banco romano, l.oy oficinas y habitación de. 

cardenal vicario de Roma, 2.000,000. 
5." Pa ra el • ran seminario, ya en construcción, hay destinados 10.000,000 de liras 
e." Para e! futuro palacio del Cónc lave hay destinadas 250,000 l i ras , que subirán 

ai doble. 
7 ° Para la construcción de nuevos conventos de frailes y monjas y de nuevas pa

rroquias el Vaticano también ha empleado fuertes sumas, aunque no se r á porque haya 
escasez en Roma de tales edificios; hay 133 Ordene? de monjas, de las cuales ta mavo-
n a tienen más de un convento; 90 Ordenes de frailes con 172 conventos; los jesuíta, 
solo tienen siete casas en Roma. Los dominicos acaban de construir un convento en h 
vía Merulana que les ha costado mñ* <ie tres millones de l i ras . 
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¿Y dónde me delan ustedes los gastos enormes que producen los cuerpos arffiados' 

del Vaticano.' A todos los soldados del Papa les han cambiado el mauser por el r e -
mington; a los cinco regimientos se les han hecho tra;os áa campaña , a la guardia 
suiza También se le ha cambiado el uniíorme que t r azó Miguel Angel; el patio de Bel- , 
vedere se ha transformado en plaza de armas, y todo esto na costado mucho dinero. * 

Además e l Vaticano ha tenido que entregar l.5OJ,C00 liras para ahogar el e s c á n d a 
lo de la quiebra de la Cla/fl del Clero de Florencia, ocasionada por la adminis t ración 
pésima de elevados personajes ec les iás t icos . Además el conde Orsi se le l levó ' 
10,000 liras para su proyecto de construir un gran hotel para ec les iás t icos . A g r é g u e s e 

u esto las pensiones que desde 1870 cobran los empleados que eran del l'apa rey, a 
quienes el rumboso Pío I X dejó ín tegro su sueldo para que no tuvieran que hacer, 
acto de sumisión con el despojador, también se pasan pensiones a muchos ex obispos; 
para que no hablen, a varios c lér igos mal avenidos con la sotana para que no aposta
ten y den escándalo; 1,000 liras al conde Pecci; 500 liras a Mgr. Oiobbio, profesor de 
diplomacia pontificia, hoy residente en Mónaco, que en tiempos pasados se escapó de 
Roma en conpafl ía de una hermosa hembra, y 700 liras mensuales a cierto Mgr. M 
depositario de ciertas noticias que causar ían gravís imos escánda los s i fueran reve
ladas. 

También suben a una gran cantidad los subsidios que la Santa Sede da a la Pren
sa caiólica italiana, sobre todo a ciertos diarios de Milán y Nápoles , y ¿por qué no 
decirlo? a ciertos diarios liberales de re lumbrón para que arrimen el ascua a l a sar
dina clerical y en los cuales figuran redactores de abolengo netamente clerical . 

Como ve el lector, para todas estas cosas hace falta muci¡o dinero al Vaticano, e l 
cual no falla, y sea Dios bendito por ello, porque en la Santa iglesia, cuando no l l ue 
ve, gotea. De modo que mucha compasión para el prisionero de Roma, mucha; pero: 
l a bolsa quieta. 

I UAY GERUNDIO." 

P U B L I C A C I O N E S R E C I B I D A S » 
Cuba fii En opa.—Adviértese de dfa en día más primoroso g'iisto en la contcccldn de la 

revist;i C»6a Í/I/:iir6i/>a, que se pnblict en Barcelona, ; tiendu a dar a conocer bajo todos 
tus aspectos al pnls cubano, nao de los más herxosos y progresivos de América. 

F.l mercado cubano «s ranj propicio para qce en él te rea'icen grandes necrociot, así en 
el ramo do exporlacidn, como en el de lat importaciones do lot múltiples y vailogos produc-
t ü t del privilegiado nielo de Cnbt. I.a capacidad económica de ette pait es, proporcional-
mentr, muCuO major que la de toaot los restantes palsct americanos de estirpe etpadola.' 
Asi la producción como el cootumo, alcanzan en la nación cubana rifrat verdaderamente 
colosal', t. Poner esto de relieve et la principal misión que te iv. impuesto Cnba en EuroptL.' 
cuya colección constituye un copioso archivo de datos de tiiaia ntilidad para cuantos deteed 
entrar en relaciones mereanllles con la joven República cubana. 

- Cuba en Europa, a la vez que ana revista de soma utilidad prá. tica, tiene grandes i n 
centivo» para todos, pues te baila presentada muy ar t ís t icamente, ilustrada con irrepro-
cb< b'e gusto y contiene material por demás variado e interesante, asi para el que persiga 
fines exclusivamente Htllilariot, como para loa que deseen conocer bajo tus múltiples as
pectos—científico, artfsti.-o, literario—lo que es ai presente la República cubana. 

E l número 59 de Culi» en Euroba, que acabamos de recibir, public.i, entre otrot trabajos 
muy interesantes una notable Información, proFus iraente ilaitrada, de las ffrandet obrat 
de mejora y saneamiento que se realizan en lot principales puertos cab^not. También pu
blica una extensa información y bonilot grabados referentes a la inauguración del Club 
Cnbano de Giión, buen número de retratos de personalidades de Cuba o unidas a este pais 
por vínculos de afecto, y otras ilustraciones, tiradas todas con arte exqnisito.Texto y g r a 
bados aúnanse en ese número para formar un conjunto verdaderamentu admirable. 

L a Biblioteca Univenal Ilustrada, que con tinto éxito publican en esta ciudad lot teSo* 
res Montaner j Simón, ha repartido a lot suscriptoret a la misma al tercer tomo de la terie 
corretpoadiente a l pretente año. Btce tomo et l a famosa obra L a Vida Ñueua, do Dante 
Aligbicri, bellísima autobiogralia del inmortal autor de h t Divina Comedia, na r rac ión 
conmovedora de lat emociones, de los sueiioi, de lot éxta t l t . de loa anguttiaa del alma j m 
Tenil del poeta q j e a los veinticinco años de edad perdió para este mando a la donna gen' 
ti r, en quien admiraba cuanto de más preciado tienen la bondad y !a belleza. 

Esta edición de /..« Vida Nueva, única completa que ha visto lu¿ en España, es tá con
cienzuda y castizamente traducida directamente del italiano por I . . C . Viada y Llucb, va 
ilustrada con reproducciones de notablet cuadrot de Kotetti, Hóliday, Rieder, Murrav, 
*iarcarggi, Celentano, l'cnerbach, etc., y lleva a molo de apéndice traducciones castella

as y catalanas en verso de fragmentos de L a Vida Nueva y un hermoso estudio sobre L a 
divina Comedia, de Milá y Fontonals. 
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ios apaches.^Eacrif en la forma vibrante y nerviosa qne oaraetarica la labor literaria 

í e G Nilñez de Prado, acaba de publicarse un nuevo libro de este escritor, editado por I & 
casa Granada y coibpaBIa. Los apacl¡es\,ta.\ es el titulo de la obra, es un interesantísimo y 
emocionante relato do las sangrientas i.aznñas llevadas a cabo por los t rágicamente íamo-
sos apaches anarquistas que, capitaneados por Bonnot y Garnier, lueron, durante cinco 
meses, el terror de Par í s y de toda Francia, L a vida Intima de estos hombres singulares y 
de las mujeres que les acompañaban, asi como los dramáticos sucesos en que tomaron par
ta, están descritos en este libro con tanta y tan cálida fuerza do realidad, y en forma tan 
amena al mismo tiertpo, que, al letrlo, se cree vivir verdaderamente todo el horror en q.ie 

desenvolvieron aquellas tenebrosas existencias. Contiene, además, curiosas ilustra
ciones. — 

Cánovas, es el tomo texto do la serie final de E&sodios Nacionales, del insigne literato-
Pérez Galdds y enyos ejemplares se han puesto a la Tenia. 

Si de dicha serie final son Interesantes tispaña sm rey, España trágica, Ainadeo I , L a 
Primera República y io Cattago a Sagunlo, interesantísimo resalta el nuevo tomo, cuya 
parte histérica hemos vivido algonos mlllonct de etpaflolet. En Cánovas, el maestro brillo 
de tal modo que a su exquisita prosa hay que agregar la manera magistral como desarro
lla asi lo real como la parte novelesca, resaltando cuadros tan emocionantes como ios amo
res de Alfonso X I I y la reina Mercedes, y las intrigas qne constantemente reinaban en Pa
lacio. 

En un tomo digno de ser leído, sobre todo por los jóvenes, que no vivieron aquella épo
ca de agitación continua. „ - v. 

lliislracio Catalana,—Van bella conmemoración del 11 da Septiembre es la bonita foto-
gralia que reproduce en su primera página esta importante publicación seguida de otras 
no manos interesantes. „ . „ 

. E l texto vn lirtoado por José Alemany y Borrás, Carlos de Fortuny, M. Morera y Gali
c ia y Joaquín Pía'. 

E l último número de L a Ilustración ArlüUca publica numerosos grabados. 
En el texto se insertan una crónica de la condesa de Pardo Bazún, nn cuento de Carlos 

>o'cy Ilustrado por Tamburini, varias notas de actualidades y la continuación de la nove
la de Pablo Bennay, AfoírimoMÍo secreto, con ilustraciones de Mas y Fondevila. V^M,̂ -, 

E l Cine,—VA mímero correipondiente a cstn semana publica nn cuento muy Interesante; 
una interesante crónica sobre la célebre bailarina i lgnon; versos; una página "para ellas, 
con bcmio cliché de modas y consejos prácticos para la conservación de la belleza femeni
na; la voz de Pepe Gi l (declaraciones del popular empresario): chismorreo teatral, noticias 
e información general dé teatros de Bnrceloia y provincias; Interesante información clae-
matográfica, argumentos de peljculas y ocho paginas do nóvala. E n la página musical ia' 
serta el precioso duetto-'yals'.de los besos de la obra 6>'(/ahitos rfc^owto. , JV.I . 

F l Mundo Deportivo,—E\ sumario del número 349, qne hemos recibido, es, como de cos
tumbre, una extensa información de cuanto ocurre semanalmcnte en loa tastos del sport» 
L a sección doctrinal continúa rrlotando el tema del fracasado impuesto o arbitrio sobro los 
automóviles y l a proyectada Vuelta a España . 

£ Sport,—Loa comentarlos a la futura Vuelta a España constituyen la parte más inte 
resantc del número 102, que tenemos a la vista. L a información general que, como es sabi
do, ra la especialidad de este.periódico, es do las más completas que se publican. 

« © a c o - l - f c l d O S 3 . 
Han sido declarados á l a Z U R I C H , Compañía General de Seguros contra los Acciden

tes y la Responsabilidad Civ i l , domiciliada «n Znrich (Suizal. Oficinas en és ta , Princesa 
número 61, principal, durante el pasado raes de Atrosto, 13,878 casos de accidentes. (Anto^ 
rlsado por l a Comisarla Gcneial £e Seguros en 23 de Septiembre de t909.) 

LQ tardanza en resolverse l a cuest ión ferrovieria produce alguna flojedad «n l a 
cotización de valores a pesar de seguir sienio optimistas las impresiones, pues, seiiun 
parece, ni hay unidad de criterio entre los obreros ni la amenaza de huelga causa Im» 
presión profunda. Así continúa el mercado a la expecta iva, esperando el desarrol o 
de los sucesos sin grandes proocupaciones. Esto por lo que toca a los valores ferro
viarios, ya que el n^erior apenas dió en la ses ión de ayer tarde seña les de exia;encia 

He nqu í e l resultado de la ses ión : • • 
Interior, fin de mes, 85'53; contado, pequefio, SC'OS, 10,15 y 87'40; Amortizable, 

5 por 100, serle A , 101*65; B , 101'55. 
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Nortes. 105'60, 55, 50,43, 40 y lOS'SS; Alicantes, W 2 5 , 20, 15, 10 y e9'05; OfCn* 

•es, 28*56. 
A c c i o n e » v a r l a B . - M e r c a n t i l , 4S'00; C réd i t o C a t a l á n , 13'50, 37 y 13-25; Ebros, 

53'25; And l i c e s , 65*40, 35, SO, 25 y 65'15. 
Cíniblo 

anterior. O B L I O A G I O N H I S , 

9t' 5 
96 76 

96'i2 

1903-904-905. . 
1906 . , 
1907 -

Reforma 1908 . 
Mayo 1899 (Ensanche) . 
AbrÜ 1907 * . 
de Sarriíi. • , 

Í02'ñO Hmpríst i to Diputación ProTincial. . . . . , 
jOl'in Cídulas Banco Hipotecario de España—1 al 288,326 

Puerto de Melilla r Chatarinat .-1 al 8.S58 . . . 
Norte de España, prioridad Barcelona 
Norte de Esoaña. Lérida a Reus v Tarragona (acciones adheridas) 
Norte de España, Villalba begovia.—i al 53,000, cantidades pequefi. 

Títulos Deuda Municipal, 
a » > 
> a > » » » » » » 
> B * 
t u n 

l07*W 

S2'50 

«S'.S 
94';b 
8^50 
57*65 

• Ob'lS 
03 01' 
% (0 
«>6'35 
o-:'5o 
62'jf> 
Tí* 15 
í C o 
fo'co 
,73'50 

iu¿ ' . - . 
9^00 
%'30 

103'25 
96'50 
^S'OO 

102 CO 
94'00 
ViTó 
7:.' -5 
fiVOO 
*>t'M 

IvOúC 
lÜi'W 
. 80'üO 
9!,i:ü 

v » % 
MV7á 
lOt'W 
107'ü'i 
106'/:. 
lo.voü 
? ' o 
97^5 
103'PO 
y9'' o 

l0O'7á 
94'. 6 

1 0 1 ' ^ 
W 2 i 

p 
* 

> 

» 

» 

* 
> 

esoeclales Almansa V.» y T."—1 «1153,000, 
« huesea a Francia y otras líneas.—1 al 153 000, 

Minas San Juan Je las Abadesas garantid., Norte. 
Tarragona a Barcelona v Francia 
Madnj Zaragoea Alicante Arlaa s. A — I al 100,000 

> > » serie B.—1 al 150,000 
• . n > serie C — 1 el 150,000 

» » serie D . - l al 150.000 
Reus a Roda, 
Almansa, Valencia y Tarragona, no adheridas, 

« * > adheridas. » 
Medina a Zamora y Orense a Vigo, emisión 1880.—1 a l 55, Wo.. 

. » » B » 1883.-1 al 60,000,. 
» • » prioridad, serie G y H.—í al 24,903 • 

Madrid, Cáceres Portugal, serie 1."—1 al 20,000 
» » » » 2/—1 al 8,000 
» » » • • 3.»—1 a l 10,000.. , . . . 

10.101 al 18,000. todas la» centenas Impares. . . . 
Vasco-Asturiano, 2." hipoteca.—1 a l 10,000 • . , . , , (Jtot a ijeronn.—» a o.m;u . . . . . • « , . . . 
Compañía General de Tranrías.—1 al 22,000 
Compaíiía Tranvía Barcelona a S. Aadrés y extensiones.—1 a 4,000, 
Compañía Barcelonesa de Electricidad. - 1 al 15,000 cantid. peqs. 
Compañía Barcelonesa de Electricidad.—I a l 15,000 . . , 
Compañía Trasat l ínt ica.—Números 1 al 29,900 
Canal de Urpel.—l al 28,000 cantidades pequeñas . . . . 
Sociedad General Aguas Barcelona.—1 al 15,000. . . . . 

3 a l & uOO . , , . 
aocieaao «uiu-ra nspañoia.—wumeros i al b,00ü. . , . 
Compañía GenersilTabacos de Fi l ip inas . . , . . . . 
General Azucarera de España.—I al MO.OOO. . . . . , 
Comoañia Asfaltos Asland.—l al (>.ii(X).nreferentes. , . . 
Puerto de Barcelona 19ü.r'.— l al 16,61.10 , . 

. 1908.—1 a l 16,000 , 
* ; circulación 1909.-10,001 a 16,000. . , . 
. , 1910.-16,001 a 22,C00. . . . . , . 

1911.—2^.001 a 28.000. . , , . - , 
aocieaad Anónima 'EI Tibidabo..—lalSOOO. . . . 
Vomcafíla Kecantea Ebro-Bonos ore).—1 al60.000. . . . . 
Sedó fSociedad en Comanditad—1 i l 2.126 , , 
Sociedad catalana Alumbrado por Gas.—< <il6.600. , 

Fomento Obras TConstrucciones.nohlnotecaaas.—l alo.OOO. • 
eompama Coches y A-íomOTiles .— 1 al 2,00U 
•Siemens Schuckert, Industria E l é c t r i c a . - 1 al 3,000. , , 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1,600, • . . • 
Navegación e Industria.—1 al 3,00O. . . . . . • • • 
Sociedad "Carbones de Berga„.—1 ol 8,000. . . . , 

ffi&drld,—Interior, contado, 85'45: fin de mes, S5'55; Amortlzable 
95(« ' ; Hantode E •. ña, 447; Tabacalera, 2 8 9 . — C / m v : Interior. SS'Stí; 

ll2 
ll2 
1» 
ll2 
1,2 
1|2 
íl? 4 ^ 

6. 
3 
3 
4 
4 
4 
3 

2 ll4 
a 
4 1(2 

4 
•¿ 1)4 
3 
3 

variable 
variable 

3 
5 
5 
4 
4 
6 
4 
4 
4 
S 
4 
4 
B 

variable 
3 
4 1t2 
4 l i2 
4 ' 

S 
4 
4 l l 2 
4 11-' 
4 1|2 
41|2 
4 112 

4 
3 
o 

4 Ii2 

0 
s 
4 
4 l l2 

Dinero 

97'^ 
9&'l2 
95'3a 
94'75 

ItCtKJ 
102-50 
102'00 
107'5i 
83'v 5 
77'5U 
9o'37 
95'15 
94'87 
82'6U 
57'75 

106-25 
103'50 
9t^5 
96'W 

78'37 
50'12 
íO'ia 
78'5Ü 

10i'26 
I01'55 
91,'00 
96-0C 

103'55 
93'75 
96'. 0 
96'0,J 

102'0J 
94'OU 
9.'75 
79' 75 
78''>0 
«i'Oü 

lül ' iO 
101 Oi 
bO'ÜO 
9,'l 0 

1Ü4'06 
lOo'Oi 
105'50 
los-uo 
106'35 
101'iO 

9 «OÜ 
í>7'(0 

104'75 
99'5J 

lül'i;', 
99'50 

101'25 
92'50 
98'7S 

101*40; nuevo, 
F rancos , 5*85, 

471 
Par ia .—Exte r io r , 94*20; Andaluces, 310 y 303; Nortes, 490, 489 y 4SS; Alicantes, 
i 4?') y 469; R t m a francés:- , ^¿'ST; Renta rusa, 106*90; Consolidado Inalés, 74*31. 
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T B ó l t i n do l a n o o h e ^ l ñ f c r í o ^ S S ' S Q dinero; Nortes, lOS'M dinero; Alicantes, 

89'1O.JHH1. 
G l r o í . - F r o n c o g , 5'80; L ib ras , 2 i ' 7 f . 
Cnpo&«i .— In t e rk r >' Atnortizablf, l . * Jul io y 16 Agosto 1912,21 por iOOdaflo,' 
Oro.—Centenes Alfonso, 5'GO \or 100; Isabeiinos, 8'60; Onza- , 6*60; Cuartos de 

enza, 5*10; Oro pequeflo y60. 
¡ P l a t a . - Precloa corrientes d é l a fina. Barcelona, de lOT/OO a lOT'SO; Pa r í s , a 102'00; 
U . * . . . . ^ L O N J A . 

-. Ttlg:©».—La sesión de ayer eniRe o un t an íq encalmada; pero después , a medida 
que avanzaba, s é animó aluo, pudiéndose llegar a las siguientes operaciones: 

•<¿. Ciuadalajsra, selecto, a 45 | |2j superior, a 4 5 í | -¡ bueno, a44 S i l ; Otero, VUlaceñas, 
Avila, Toledo y Valdepeñas , a 45; Sccuél iar .os , a 45; geja. a 44 I R SigUenza, a 44 i i 2 ; 
i<jro, a 44 114; Roa y Toro , a 4 i ; Castuera y ¿uján, a 45 l i ¿ reales fanega en la es ia-

cion de embarque. 
E l mercado animado; los precios firmes. 

. Arribos.—Ciento treinta y nueve vagones de t r i to , cuatro de harina v dos de ce* 
oadn. 
f *»z laa» .—E^ t rEb loncasupe r io r , d e l 6 ) i 2 a l o r i 4 ; e x t r a c o r r i e n t c , d e l 5 a l 5 1 i 4 ; 
eiiperflDss, da 14 i c 14 KiimeroS, de 13lr.í a 13 l i 4 . E x t r a fuerza superior, de 
¿vH'¿aU'¿; ex t r a corriente, do 185i4a l ü S | 4 . Número 5, • 16pesetas los 4I/(300kilos. 

C E N T R O A L G O D O N E R O D E B A R C E L O N A . - T e l e g r a m a » oficiales de ayer. 

/Disponible. 
Futoros 

Liverpol. 
Ventat 7,000 bit, 
contra 7,000 en 9 
aüo anterior. 

Agoit.iSlbre. 
Stbre lOcbrc 
Ocbre.iNtre. 
Ñbre iDbre . 
Dbre.| Enero. 
Enero iFbro. 
Fbro iMarr.o. 
Manoi Abril . 
Abril|Mayo. 
MayoiJunio. 
luriio] julio 

JuIioiAgostO. 

Cierre 
onterigr. 

6'80 
6'51 

6"; 5 
0 oi 
6-31 
6 32 
t¡'33 
6'34 
0'3o 
(.•¿7 
V i / 

Apertura 
hoy. 

Nom. 

6'28 

' 6̂ 24 
6'25 

6'27 

Tclearamas 
S." 5.» 

¿ 7 2 — 1 V4A Nom. 

6*29 | 6-29 

— Nom. 
6'2j 6'£6 
— 6'28 

Cierre, 

Alejandría. | Fu^ ros , Nbre^ 

Apertura 
«yar. 
17'17 
1719 

Apertura 
hov. 
1709 Jumel. iNbre. 
17'U 1 tEnero 

6-43 
691 
6'28 
6'23 
6*23 
6'24 
O* ¿5 
()'26 
6*9 
6'29 
6'29 
C«28 

Cierre Apertura Cierre interior h«y 
9,WJ Nom. 9*24 
924 I 9 H 9'19 

. Dliponible. 
Futuros. 

- Nueva York . 

Nusta Orleans. 

>Tono mere. 

Disponible, 
(Futuros. 

ITono inerc, 

Septiembre. 
Octubre. 
NoTiembre. 
Diciembre. 
Enero. 
Marzo. 
Mayo. . 
Julio. 

Septiembre, 
Octubre, 
Noviembre. 
Diciembre. 
Enero. 
MaKO. 
Mayo. „ 

Cierre 
anterior. 

11'90 
l l 'SS 
l l ' ^ 
11 «59 
11'67 
l l ' b l 
11'76 
I1'Í5 
11'86 

Cierre 
nmerior. 

U 7ll6 

Apertura 
hoy. 

: i '34 

U 57 
11' i l 
u-oa 

Apertura 
boy. 

11'49 

ll 'CO 
n'64 
U'82 

2.» leleírama. 

11'36 

11'-7 
U ' S l 
11'67 

2.° telegrama. 

] r 4 7 

11'58 
l l ^ 
1 1 ' ^ 

Cierre. 

11'75 
11-12 
11'21 
7 r 3 í 
11*44 
ll'SS. 
)\o3, 
.U'bO 

Cierre. 
11 3i8 
11 «24 
!1'32 
1:'48 
U ' M 
11'48 
í l '65 

Arribos a loe puertos de lo» Sitados Unidos, 49,000 balas en dos dias, contra 53,000 balas 
el año anterior. 



16 S e p t i a m b r e : Cmbarcec lonaa l legadas d e s d « el a m a n e c e r . 
De Cardilf, en 10 día», vapor "Garata,, de 1.281 toneladas, capitán Larrea, con 3,640 io* 

neladas carbón a la orden—De Valencia, en 14 hora», vapor Jorge Juan,, de 709 toneladas, 
capitán Fabreguí» , con cargo genaral y 31 paaajero».—De Cette, en '¿0 hora», vapor "Vi l l a 
de Sóller , , de 205 toneladas, capitán Calafell, con cargo ttencral y') pasajero».—De Pal* 
o a , en 8 horas, vapor correo "Rey Jaime I I , , de S68 toneladas, capitán Pujol, con la co' 
rrespondencia y 43 pasajeros.—De'Se villa y escalas, en 9 días, vapor •Castill»,, de 1,036 to' 
neladas. capitán Jaén, con cargo general y 1J pasajero».—De Sevilla y e»cafa»1 en 8días , 
vapor "Santa Ana , , de 771 toneladas, capitán Rubio, con cargo general y 4 pasajeros.—D» 
Marsella, en 20 boras, vapor "Cabo Crcuz, , de 997 toneladas, capitán Hernandorena, COA' 
con cargo general y 3 pasajeros.-^De la mar, en 28 días , vapor "Montserrat I I . . de 166 tiA. 
neladas, capitán Mas, con pescado.—De Avilés, en 9 días, vapor "Hlorrio,, de I f iU tonela''* 
das,.capitán Garralda, con 4,000 toneladas curbdn a la orden.—De Génova, eo 24 horas, 
vapor correo 'Kaha t , , de 726 toneladas, capitán Llorca, en l a s t i e . -De Melilla y escalas, 
en 3dJat, vapor "Velarde,, de 621 toneladas, capitán Roca, cou cargo general y 7 pasaje 
ros.—De Gijón, en 7 días, vapor "Puerto Rico, , de 1,600 toneladas, capitán Valdés, coa 
1,396 toneladas carbón a Juan B . Borés, 1,581 Idem Idem a Stev^nson Komcro y C." y 67t 
Idem ídem a Jaime Káfols.—De Alicante, en 2ú boras, vapor "Vicente Salinas,, de 350 to 
neladas, capitán Castellá, con cargo genert.1 y 11 pasajeros.—Ue Flume y escalas, en 
8 días, vapor austríaco *Racobzyr, de 943 toneladas, capitán Peterdi, con cargo general f 
18 pasajero?. 

r}oi3r>B.Q}na.cLom 
Para Constantinopla, vapor inglés 'Benbrock,, capitán Deuvin, en lastre—Para Car-

diif. vapor italiano-Oriental,, capitán Labattini, con Idem.—Para Mambargo, vapor in
glés 'Aigban Prince,, capitán Thomos, con efectos.—Para Palma, vapor correo "Mira1 
mar, , capitán Estarellas, con Idem.—Para Ibiza, vapor correo "Isleño,, capitán Rlgo, con 
ídem. 

A.^ertii27a,s «cío x»esistx*o, 
V A P O R E S C O R R E O S I T A L ' A N O S CON I T I N E R A R I O F I JO P A R A 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 
Ferviclo rácido acmanelconibíiiadoejiUalaa c^npaOIaa 

K a v l g a x l o a e G e n e r á i s i t a l i a n a y x * VQIOOB 
C 5 K . A l * t > B S V S I r f O O J f l a V A * • O R . H3 a 

<l. *t¿ tuii't* te ¿eran/tsa lodo etesrifort moderno con camarotft dt pr:ferrncia v exvtlmle irato 

L a Veloca , 
A B G S S T Z V A 22 Septiembre 
S A V O I A 6 Ocluiré. 
ITALIA 21 Id. 

N a v l g a z t o n e G e n é r a l e I t a l i a n a , 
i K i a r o i P E DKBERTO . 28 Septiembre] 
D D O A D E O C T A B B I T Z Z * 5 Octubre, 
B E V Z T T O B I O . . . . 1 0 id. 

SERVICIO Y COCINA A L A ESP AS OLA 
F s r a más Ir.tormes dirigirse; 

A fus Asentes Sres. Ignacio V iMavecchia y C.«, Rambla santa Mónlca, T, pr aL 
Agerú ot Aduanal Baldo n ero Cateara, Kambla santa Miiulca, 5. 
Agenciado equipaje) Nicolás Rlutort, Ramilla santa Mónlca. 11. 

N O M A S V E L L O 
28 alo] da éxito son la meior garantí * 
de que lo* Volvoa ooamitfooa de 
Franalt qjitan e i pacos minutos «I 
pelo y el vello de cualquier parta 

delcuerp". ra tania» ralee» y n i vuelven ú reproducirse. E>ie deitilasorto «• muy útil á las p e r í o 
nes del tello Mtw <¡ue tei.aan vello en el rostro y en los braios, paca c jn él pueden destruirlo «ta 
Irritar clcutÍ8.-2'50 peaeiosbote.-BoticaBorrell.colledei Londedel Asalto, 58, esquila á la de Saa 
kamón .Se remlteá cualquier punto t>or correo certificado mandando 3 50 ptas, en sellos de correo 
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SERGIO DE FElOCBBBilES DDBÍHTE EL RIES DE SEPTEPBE 
E S T A C I O N D E L N O R T E 

LINEA DE TARKASA, MANRESA. LERIDA Y ZARAGOZA 
Balón da Baroolosa 

Vtr« TerrasaM-Sí (tranvía, sólo los dominaos). 
... 6'a5(tranvin)-7M5 (mixto)— ti'U'i (éxprc-

" «o^MB (tranvía)-11M6 (tranvía)—IS'IO 
9 (tranvia)-14'lt) (mixto)—Id'IH (tranvía). 

I T * (rípldo). - H'Sa (tranvía) - IBMO 
. (correo)-1B'25 (tranvía) 20'5ü (tranvía). 

• Wanresa: 4'54 ( tranvía)- 6'2B (tranvía) -
7'1B (mix to)—icxpresn i -a '48 (tran 
v í a ) - M'lB (mixto) 1, -4 (rápido)- n 'SS 

, ( t ranvl^- lS^O (coneo). 
» Lérida; 7 ' I5(mlxto)- H'lCKmlxto) - I7'4 

„(rflpldo)-ÍS,40 (correo). 
• Zarafloza: 7'tB (mixto) - 17'4 ( ráp ido) -
. JB ' íb(cor reo) . 
• Montserrat: 4*54 (tranvía, sólo los domin

i o s ) - » ^ (tranvía)-S-ea íe,\preso)-0'48 
wanvl«>-14'in íinlxto)-I7'55 (tranvía). 

Iilagran t Baroelona 
De Tarrnsa: 7*3 (tranvía)—7,57 (correo) — S'M 

(tra.itfial—8*157 (rípido) iu '5(tra. ,vía)- l l 4 
(tranvía) —13*28 (mixto)- H'27 (tiranvía)— 
15*45 (tranvía) 16*J8 (tranvía)-IS' l (ex-^ 
preso)-19'55 (tranVíaj-aO'S? (mlxto)-22*28 
(tranvía). • . „ „ _ 

• Manreaa: 7'37 (correo) - 8*37 tranvIa)-8'57 
(reuldo)— Il"4 (tranvía) - lt>'2* (mixto) — 
lB,45 (tranvía)-IS'Í lexprc»o)-20'37 (mix
to)—2W'28 (tranvía). . 

. Lérida: 7*37 (correo)- 8*57 (rápMo)-»5'28 : 
„<mr.«t<.) -a0'57 (mixto). 

• De Znrnaozn: 7*37 (correo) - 8,57 (ripldo) 
-20*87 (mixto). 

• Montserrat: 8'57 (tranvía)— 11'4 (tranvía)— 
IS'aB (mlxto)-18*I (expreso)- 20*57 Cml.xlo) 
-82'28 (tranvía). 

— I S Í Í ^ T o d o s los (renta llevan i . c^cs de la» tres clase». Los trenes exprés y correo no adml-
en billete á precio reducido. 

En el ferrocarril de Cremnllcr,-. I s portndorcs de billetes de clase viajarán «n laclase lla
nada de lujo, y loa de 2.' y S.*, ec. !a clase general. 

LINEA DE MANRESA 
Balan da UanreBa 

Para Qnardlola-Bayú: 8*28 (inUto)-8'50 (co
rreo)- 10̂ 26 (mixtoj-l í-es (mlxto)-J7,U9 
(mixto). 

LINEA DB LA GARRIGA, VICH Y 
Balan da Baroalona 

«•ara San luán: 6 (correo) - 8 (ripldo) -15*46 
,,.(¡P"<to)-t7*l6 expreso;. 

• Vich: »(correo)-8 (ráoldoí-S'SS (tranvía) 
15'4S (mixto) - 17*13 (oxpreso) - 19'48 

(uanvla). 
» Caldas Montbuy: Lo» mismos que van á 

A BERGA Y GDARDIOLA-BAGA 
Llegan & Kanreoa 

De Quardiola-Baüá: S'astmlxto)—10*47 (mix
t o ) - 16*51 (correo)- 17*37 Cmixto)-20'55 
(mixto). 

SAN JUAN DE LAS ABADESAS 
Llaffan i . Barcelona 

De SonJuani0*21 (expreso)—lk*50(mercancla8) 
In-^H(correo)-veas (rápido). 

> V I c ^ b - l K t r a i V í a l - S ' a i ( expreso) - l í 'SO 

, Vlch y San luán. 
La Uarrisa: Lo» mismos que van á Vlch y 

Sanjuan. 

(mercancías) I 9'4 (tranvIa)-18'2S (correo) 
20'25 (rápido). 

Caldas M.iiiti>uy': Los mismos que proceden 
de Sanjuan y Vich. 

La Qarrifla: Lo» mismos que proceden de San 
Juan y Vich. 

E S T A C I O N D E F R A N C I A 
LINEA DB GRANOLLERS, EMPALME, GERONA Y FRANCIA 

Balan da Baroelona 
í.raCcr^re:cB-7¡588-10E(E.>-,8.2í-I4.10(R.) 

Empalme: (S-J 'SS-IO (E.) - 12*28 - U'SS 
(U). — lo 51 (E l 

Qranollers: 5-7'58—10 (E.,)~X2'22- 14'23 
17'45-18*31 (E . ) -19 ' IT , . 

LINEA DE MATARÓ, ARENYS, BLANES Y 

Do 
Llogran i, Barcelona 

Portbou: 7*55 (E.) — 10*30 (C.)-I5 '40 (R.)— 
Gerona: 7*03 (K.) - 10'50 (C.) —14*44 fl i _ 

lü*oa-i 9*5S i t . ) - 2 r i i . ' l u ' 
Empalme: 
Gra 

Salen de Baroelona 
rara Empalme: 4* 1 i - i l M (C.)-15* 10 -16-18 

. blanes: 4*15-8*50 - 12*01 - 15*10 ( C . ) -
11-18 

. Arenys: 4*15-8*10 - H'Ol - 13*10 ( O -
a Mata r4* 15-5*45-7- 8- e 'JO-Q'01-10-

i r a u ^ i a o i - i a ^ s - i s ' i o ^ o - i o - i e -
17*80-18—19-20—91 

» MBsnou:4'lB-6*45-7—8-9*01-10-11*20 
1'¿*01-12'45-13,10(C.)-15-16-17-17'50 
18*40-la-10*50-20-21 

» Badalona S Monflat: 4 '16-B'45-0 '30-7-
7'80-a-0*01«-»*51 -10-10*45 —11'2|J-
1 l*4'i-IS'OI-12'48-48' 10 (C.) - 1 S 'SS-
1 4 * 5 5 - i s - i c ^ o - i e - i u ' s o - n — n ' s o -
lb*10-18'40-19-18'50-20-8l 

l)2-2a'44 
E M P A L M E 

Llopan & Baroelona 
Del Empalme: S ^ O - l l 15*lü-H«8-S2*5e 1 

Blanes: 8*30-11 15*10 -18'30-19:3¿-22*5G K.Xí}*'6'- 0'50 8*10 - 8 * 5 0 - 1 1 -
ia*60-18*l_0~18*50-19*S3-22,5B 

Salen de Matsró pqra Barcelona: 4*40 - 0 '08-

c.ion'^lr14 10~16-,7"59-«S,57-19*5O-ar34 balen do MHSJOU para Barcelona; S 04-8-V8-
7 'M.7.8.',54-''•'¿4-|0•^9-, 1 "-12*01 
7 '" 'a47H ' l»-14 '44- l i i ,a4-17*55-«8*Ul 
ie08-19-54-18'B5-20'85-2a'8'. 

Salen ele Badal MÍO para Barcelona: B ' I S - B - B B -
• 7«(!?r7'5í - 7*55-8'SB- S^S -H 'Sñ-ÍO'JS-

10 42-11*21-11 '50-12 ' l¿ -12*35- l .Via- ' 
14'08-14*30 14*85-13*21-ir>'55-IB'SM-
17'05-17'45—18'43-19*a0—19*45-20*00-
2Ü'45-22*58 
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Casamientos legalmente 
Be despachan loa doonmentoe eln moloatlaa 
para loa I n t c r t a a ^ o s , Legrltlmaolón do Uljoa. 
Aotlsuo dOBDanoo. Vnlntan», 3 , quiosco. 

en primem hlpotecx so
bre «alores, desde el 3 
p tr luí) anual en letra a 

propietarios, y comerclaiiíes desde el mcilio por 
cíenlo ni mes. y en seannda hipoteca indiviios y 
usufructo», il^xeros y toda garnntla que conven* 
¡a. Rambla de Santfc Mónlca, número 4, entrl.* 0 

D I N E R O 

r VENÉBEO-SÍFILIS IHPOTENCÍA 
! ESrEKMÁTOKKRA, I'UKUIDAS fiKMIKAI.KS, ETC. 
; • • - r . - i - ' -u pronta v en H - itt diati d« >>l»norriiglai(. A «M 
PORQflCIOHES S ^ Í 2 5 f e f e 

' Tralamlnnlaf modernos sin ulor ni dolor. 
iMrly!r>« al Ĉ mult̂ rtv Cliniro. linll(ao . M Ir, k* v Haníli Cm'U:**, 13, prul. II» » il 1 7 Jn i í 7, > |>Uf..r 

E^pt̂ UI, fi pltu.; fin 0 i 0 ftMtlBf 1 pl*. y ri-ptamml», 
ayu*. ¿M}AmrOlj»u4i»*lnUi( II ruifiitii». »5 lUu uoclio0,110. 

PrpptnfnnQ rápidos d pnipieiarlok en hipoteca, 
r iC . l - lUja y en letra á induatrlalea.-Cardenal 
Csssñas . io y i a . 1. , 2." De 11 í I y 4 á 6 . 

i iny ontraaoelo y principal. 0 

Ebanistas: Se necesitan para suministrar litilea 
de U n i r - loseta A una casa de aparatos sa-

nitarUa. DiriRirae: Paseo San .Ina i, 44.' I 
C A C A m i p n f n Q ^ POC™ <1iCS aestio-
« . a s a i l l l C I I I U » nan los dncnmentos para 
celebrar ol miitrlaonio, por el conocido v acre-
liliado Sr. Martínez. / I Q S P I T A I . , I H , ent* . l . ' 0 

CURACION de Males Secretos 
por marilrliiM m»4<iniM ile KM cftratiliio. 

1 Cur» PtTnOAClO.VDn r̂ cicnw* ¡ - v . Perl*i 
k Budalop, n pi». «t», « b'ro InrMOlón Ii»yt |J2. 
IrVra i*. -. , .t i-,-- • «nttitM» '. r»>>*Mci Porlu Ro-
rjfc#. a pi»., ¿ hir»» Iny«cc'áa d»l Dr. P»rúi, l^o. 1 8iril ,l«. QuiAi luya tiit>lrci'lo 7 nM« i)go cou I tubo 

Olobullllofi Brlnk, M'n, S pra. 

La IMPOTENCIA StfíWSfc 
SpU..úuoiil''iGrAnu1oii JaponeneN Dr.KAtc.lo iila. 

Ví.la K«-,.>.l. Flor-ü, *. R h n n n / I n >' procurador, Consulln, 2 prsctns' 
f lUUyaUU Horas: de 9 a 11 y de ti a 8. l'esti-
vos, de I I a I . l'laza üiilvcrsidad, I , 2.°, 2." 0 

C"ONSULTnRlo' l i ir¡dlco Adroinlalrativo Mer
cantil. Director,.!, del Kio, obojado colcsliido. 

Consulta,2 pías. Abonóla precios módicos. De U 
• I Iy4a8. Fesrlvos; Del la 1.Tallera. 68 b l s - I ' - I ' 
P n r í c n l + í » de medlciim y cirugía ecoiuimica 
^ U l i d U i t n > para obreros, de 5 a 8, calle de 
Valíncio, 209. 3. . 2.* Consulta, 1 peseta. ü 

Hipotecas Letras 
• propietario. Raplcip?; y reserva. Casa Mattl, 
calle vidrio, 10. entresuelo, esnulna fiscurtillers; 
de 11 a I y de 0 a 8. 0 

Srta. muy jovencila, lina y ASracíadi:, casará 
c. cab.' de carácter. Arco Sta. Eulalia, W,!»-!* 

para consulta en farmacia, 
se ofrece. Razón: Kamblii 

del Centro, 57, anuncios. _ 
C o n M r t t o n r i A Se',tce«lttn2,5Ó'0peso-
V U I I U r ^ e i l U I O taS. para un ncUoclo 
• practico y rApldo> y administradas por propio 
Interesado. Crecido Interés, Razón: Resomlr, 
números 25 y i¿7, de 1 a 2, 

VIUDOS y S O L T E R O S 
Var i a* seSorltaa de todas edados r oca 

dotes u fortuna daade 100 a 100,000 duro» 
o mas, desean oaaarae como Dloa manda, 
Tcdaa sen honradas. Instruidas y de buenaa 
fanilllas. Escribir (oon eello dentro do l a 
oart*)a don K. Arnau. Dlsutaolón, 176,1.°, 
l . "Ko ae admltoit lioa. Unloa casa formal. 

Viuda joven, belleza sin Ijucl, sola v distlnaui-
da, tns.irin c. .sr. amable.Rbla.Centro, 17,5* 1 * 

Srta. ioven, muy hermosa, cariñosa y decente, 
casarA con Sr. fino. Rstubla Centro, 17. 5.*, I,a 

M é d i c o 

W n n i §;'n P0íer salir a causa mucha venta. 
, U u l . Tienes carta en Lista. Te quiero y no 

te olvido. Hoy, recibo la naqulna. 

Srtas. y viudos decentes y benitas para casarsa 
o fcervir a persona solo. R. gratis. Arólas, 2. 1.* 

Viuda ioven, decente, muv bonita, con Irabsio 
011 cnsa. casara sin pretcnsiones,Arólas, ! , I ' 

Fábricu con fuerza de vapor, para vender o 
arrendnr. Visible de 5 a 5. Carretera Mataró. 

mimero 554. • ' 8 

Sr, de 40 a 50 aAos que sepa de letra, con poco 
capital podría interesar cu negocio sesuro. R,: 

de 10 a 12 y de 5 a 7. K.» Esperanto, Xuclú, 6-

V I A S U R I N A R I A S - M A T R I Z 
Cura radical de 

OEINí - SÍFILIS - HÍPOTENOIA 
con I )8 acreditados tratamientos del 

D R . G A L L E G O 
l e , O o n d o d o l A s a l t o , i s 

Consultas: 10 a I y4 a 9 noche. 

El número expendido por Anací Qll 404 es equf. 
vocado. es 4nri; pueden devolverlo. Se can), 

biaril o se devnlvcríi c! dinero. Son expendidos' 
tres de a pcocu y dos de dos reales. r 

v c o l o c a c i o n e s . 
Casa Massuct. Su necesitan oficialas modisl 

Rambla CatHlUila, 51, pral. fi i ' 

Zapafoneros ncce"s",ní 
A prendiz, se ñecesíta; "aéneró's de ipuoto. Loa 
ADollars. SOnccu, 1, Gracia. f 

Sedará trábalo a laque tenga máquina de-ha 
ccr medias. San Pablo, 87. . V i 

Corlador sastre con mucha ¡iráciica de mostra*: 
dor. se ofrece. Rctcrenctas inmejorables,-i<a' 

zóu: Arcos de Junqueras, 0,2.* oS 

Muchachas de 14 a 16 años para trabajo Üfiéro^ 
faliiin. Universidad, número8l). ' o 3 

Aprendices comercio, sanarán deli a 8 peietaa 
«emana, R. Konda San Pablo,_47,Jl.•, f.* B 

Joven estudiante de medlclns,' rtiuy práctíci en 
el despacho de recetas y con iunicjorablcs re* 

fcrcncins, desea farmacia de noche a partir dea-
de el I , " de Octubrn, Contestar: Lista Correos, 
cédula número 2SU.59B. 

Sastre. Paitan medio oficiales y aprendices oa* 
nando. Aribau, 16; cnlreaueio, M 2 

rfionedor de libros ae ofrece porhoras. Ofertas: 
* I I . 1,491 B. , Haasensteln y Vosier, Fernando-a 

Ropa blanca. Faltan medio oficialas y aprendi
ó l a s garando. Raurlch, 3,5.* g 

Zapateros. Paitan buenos oficiaba para hace 
remontu. Aurora, 85, tienda, g 



Faltan rnyndoins y aprcndizas de panudos de 
alsodiV•; trnbalo todo el año. Calle de Botera, 

•omero 14, i . ' g 

Falla aprendiz pintor, sanando enseguida. DI" 
jutackia, 186, flator. í 

Aprendiz* pantdoñera ganando, falta. Sepúl' 
- _veda' 107. 4 *. í .* _ 85 
CP»» eartón. Paitan oficialas y medio oficialas. 

San Eratmo, 3, I . " U 
Joren dr porto ilfccnte, de 14 a 16 años, »e de1 

sea. Salnierón. H l . hulea. t _ 
Castre. Falt» apreadU y^aprendlza, prefcritle 
|W»e»aa el olido. Tallejra. SK pral,, i * U 
Palta dependiente y aprendiz para jéncroe de 

panto. Plaza de I ^ L a n a . ^ 
Faltan nflclalcs zapateros y maniiinistas. Calle 
^ Alvarez. 8. 
' M o d i c h t e Paitan medio otldnlas. Tamn-m u a i s i a ^ tlK 160i !,„ coiialancia. 2 

« l a i l W l a U U r d Bprendiza. Ciarla. 45. 2 
• H ' ? * ? medio maquinistas y aprendlza* 
••Melantade», ropa blanca. Viladomaf, 12, en-¡(reauelo. 1.» , 
^AETeVdl'.» sanando," falta para e ilutar. Calle 

T l " * , , ' _ i O . I * . 2 
i p a l t * medio oficial rptrcad'or de^mplla-
1 _ _ , ' * . e l o n e » 1 Valencia, 106, 5.'. 8.' 
Ce nccrtitan herradores fñrladorcs. «lúe sepan 
•«aii oficio, para cliniru veterinario. - Escribir: 
"Diluvio», numere 686, 
IlIOfliStílS ?e neceaitaiTque' (san biien'aa oficia-Hiuuiaiaa u,. Rambla s i n j o s í , 51, comercio^ 
^l8U.XT¿a"il1',,rjC4l"dOS V '"e','0 0"c'al" m0' 

ü^seguida. Rambla Cnnaletaa. Il.reloiero^ _ 
'SSí^íT-V^ll! «"«Pfdieñti de tapaterfa. es in-« u t n sin buenos Informes. Florldablanca. 95. 
Ce necesiten 9 o 5 aprendicet, simando enae-
n.,.r',A0A t>"t"o« Informes, en la mercería E l 
Barato de Qrocla^Buenavisln, 10. 

i F S . ! " m îi° oficialas niodistns de veatidoa y 
í?-5?.80n,l>.Ler08- c!í!l« V'alencin, 280, entl.* 
S«f,r"-Fol'a ofldalarmedío ofleiala y aproa di* . ^ • i C a l l e S a n R a f a e M i . i.» 4.» 
' J ^ r o d i a t a í'e 'necesitan nprrndizas ga-• • « A W M A O b A nando. Caape. Ifi, 2 », I.» 2 

prendiz aombrercro, falta Calle' Carmen. 31. sombrerería. 
par» coser peTeterÍ«7 fal
tan. Calle Potrltxol, 6. 2 

'AsP 

S e ñ o r i t a s 

Se necesita una aorendiza clinlcquera.^- Ronda San Pablo, 0, 4,°. I . * ' ' ¡ 

Aprendiz de 18 » 18 nños, Sananño7~CñÍle Va-
_Jencl3. 147; de 11 a 12. _ 

'S l imMTa Palta para confecdi'in de s irras de 
, 5 i ^ 2 j ^ S a s a . i ; r í e I , á,^.», 3.» 3 
|T f eceaito buena maquinista a motor para hacer 
'ílíestón.^alleJndiiRiria, 1 ^ , I.» 5 
'Hnmilf? P'H». ganando y la vid». - Calle Co-I1MU1Í j n i ^ ní,,,. 1$ 4.., totogrefía. 

Faltan oficiala1».- Calla Talléis, 
nihn. 05, pral.. 5 * 

'DDBIITII Foltan medio oficialas y aprendizas f^uv i i i q ganando. Claris, ' 

S a s t r e 

HOCISl 
nhauffeur Italiano, hablí^es^aflol, fraiicésTMh-
« a r a ocupación, E L DILUVIO, niim. 61S. 

60,1 

2 9 

Meritorio para escritorio, de 14 • 18 alloa, sa
nando enseguida. Pdlsro. 42, tirada. 

Aprendiz de 14 años para limpieza y recado», 
••con buenos Informoa, se necesita en La Avíco
la Barcelonesa. Salmerón, 251. 

Mozo carretero para reparto, falta. Calle Ver-
di, niim. 5P, Orada. 

Cnlilns. Se necesitan aprendices siso adelanla-
Wilos on_merco¿la. Tamsrlt, 188, pr I . 5 

F a l t a n f . M í T " Ca"c"'M¿n,c''; 
Tfodlsta. faltan oticinln, maquinista» y apren-
•Wc'u.ia para^brisos. v lllarroel.^O, 4.*, 1.' 
tjaairo ría. Falta una buena oficiala y aprendiz o 
«•preudiza. Calle Fontimella, 10. I . * . I • 

Barbero francés, hablandu español, solicita tra-
bato.EL DlCUVlO, nuw. 84/. 

Falta oficiala planchadora, trabajo taáo el año. 
I.auriii, 68, tienda. 

Aprendiz cerrajero. »e necesita para un t»iie» 
de electricidad. Cnlie Valencia. 286; 
uchachosde 13 a l i año»sanando, se necesi
tan. Carretas, 26, intorlur. M 

Falta medio oficial carpintero y un embarniza-
dor. Comercio, 25. 

Aprendiz para un taller de'electricidad, se ne-
ce»lt».Calle Valouda. 286. 

* C a s a C o n d a l (UIüDíZDer. 1 1 ) . 
Fallan olicialaa, medio oficialas y aprendlzas 
modistas. biient sueldo. Buena directora para 
trates de fai t isla. Oficiales sastres para pren
da» de eeñora. raltan defendientes iiivcne» práctico» en la 

venta al detall, con informe*. Razón: San Se
vero. 7; de t) a ia._ 

n o n i c l f f i n retocadores de ampliaciones 
OB lieWediUUl.fMosrailcMB sueld i a por 
pieza. Razón: Rambla Centro, 52, anuncins. 

Se necesita un medio ofidal grabador Rambla 
del Centro, 33. 

. A Se necesita medio oficial*, Cade-
r e na, 40,3.', 2.̂  

castfc. Faltan ulidalas y medio oficialas. Me-
wdlana San Pedro, iv, 2.°. I 

Hacen faltan media oficiala y aprendlza para 
la conlecclón. Plazo Morcida, li, tienda. 3 

Castre. Se necesita medio oficiala queaepa TTa-
cer ojale»; t_r»b;_todo ei_aíio.Carret»»,83,4,,5* 

Faltan sinientas psr* todo y niñeras y cocinera 
y camar.* San Cristóbal, 20, Uracia: de 8 a Í2. 

Joyero*, nrieialea y medio oficiaiea a- 'dcseanT 
Joyería de Hiio» de I rancisco r 

S a s f 

Fernando, 44 ("je 7 a.S noche), 
pa l ta un chico de 14 a_ 15 

de A. Carreras. 
5 rana un emeo ae 14 a 15 nil s para recado* 

ganando buen jornal. Portal del Angel, 7. toa. 

Falta aprendlza mndUta ganando. Calle Re-
gomlr. número 4, S.*, 2.* . 

Ijruchacho de 18 a ' lS aros7'con—Informes, «e-
dVinecetlta para recados. Salmerón, 48. tienda.^ 

Aprendiz»» faltan S'inando desda 2 peseta», pa
ra trabajo fácil. Miintaner, I05,.3,',ia.t i 

Co n P P P í i f a r i costureras V aprendUa» cor-, 0\ ¡ ll'j\j\jSUaH bat irás ganando enseguida. Calle SanJ'aclá. 12, 4 • £.• 
ñhlca» ganarán de 3 a 1 peseta», trabajo fádl . . 
WMontealeare, 1. 1. ' , I . * 

Marcadores" V aprendices, faltan, 
rroel, 17, imprenta. 

Villa-



3 D 

Falta buena oficiala planchadora para toda la 
leriiana. Calle Ouardla, 4, tienda. 

Aprendices faltan Sanando ensesluida. Riera 
Alfa, número 8. 

Ganarán muchachas 14 aüoa pera coser boán. 
Montalegre. I.5.», 1 * 

i D n r A n / U v A Se necesita para peletería. Hprenqiga pUerta del Anael. 5. entl.» 2 
f n f h n m Se necesita ano que sea Inven y 
V U t l i e r U tusado. En la» horas libre»debe
rá avudar a embalar. Presentarse de 10 a I I a 
la casa Mauman, calle de Corteai 587. 3 

Modista: Faltan aprendiz»» y una oficiala. Ron 
da de San Antonio, nümero 62, S.* o • 

Falta i aprendías para trabajar ea monederos. 
Calle de la Tapinerla, 27 y 29. o 

Sastre: Palta oficisla y aprendlzii trábalo todo 
. ^ e l aflo^Vlla V l l i , 74, S.', í^» o _ 

Sastre: Palta oflcialiypala,trabajo todo ol aho. 
San Rafael, número ¿6, B.*^.» o_ 

V " idas: Faltan oflclalns y medio oficialas para 
•«aombreros. Baños Nuevos, 21, tienda. 08 
\yji uchacha de 14 a Ifl aflns que sepa coser n má' 
i * " qulfla p,* enseñarla hacer relatos. BoHM0J2^o 

Taller vestido» y sombreros, falla aprondiza ¿a* 
nando, R. Carmen, 55, colchonería.• o 

¿nCTRP «prendlzaa adelantados flanando.— 
B l l O l n C Todo el aflo. Asalto, 46.4>, «•* o 
'Castre: Faltan medio oficiales y oficialas. Callo 
M Vista Alegre, número 2. 3.* o 

Chico de I I a 19 afine, se necesita para fonda, 
Razón: Boquerfa. 8 l . p r t l . D e 8 a 10 maflane. o 

Se necesita aprendiz confitero y mozo peón con 
bnrnns reíercncias. Kii/.ón: SHJI l'ablo. I.'.. _ 3 

f alta chico de 15 a 16 años; no presentarte sin 
buenas referencias. Pelayo. 54. goma». 

y^prendíce» ganando, enaeflalda, falten. Calle 

1. almacén 
os. 

Me las Mola», 32, 8.* 
C h i c a cañando 3 reales de jornal. Calle Be-

llsflla, 5, 2.o 
^pelti una huena oficiala planchadora. Carmen, 

número 02. Ilen'i 
p i v » r i r l i r? enciiadernador, se necesita. 

Condal. 3, 
Qficlalas jnodlstas se necesitan. Escidlllers, 'número 65, entresuelo, 1.° 

Hprendlces 
Sasíre modisto 
Sastre 
O n r A n / l l T a chnlequera, falta — Callo 
H p r e i i a i i a Aribau. oí . i », M 

se necesitan en la fábrica de 
paraguas. Eacudlller», 40; 3 

Palta pala y medio ofl-
detei lwHM. 41. 3.* 

Paitan oficiales y oficíala». -^Éal le 
Ferlandina, 80, l . " 

'P ' e sH 'S i un aprendiz. Sombrerería Maarina. 

Marcador miiqtilna y minerva (Joven), 
falta. Tal len, 18. 

faHa Tifón oflclarcbanista, trabajo segui
do. Aribau, 110. 

C a j i s t a medio of ic ia l . - Calle Valen
cia, <4S. 790 

A p r e n d i c e s «ara Imprenta. Callo 
alónela. 245. -

Cortador sastre con bueno» Informe» por e»cTl" 
lo, desea buena casa en Barcelona o nrovln 

das. Encrllilr: DíLuvio, niiméro tOO. . 8 

Muchachos de 18 a 14 aflo» pata repartir ehtra 
gaa que sepan leer y escribir. Botella,iq,3*.l* 

Faltan medio oficialas f aprendltaa lra|eraih 
Trabaloentaller. Borrell. 7!. l.'t 1.* t 

R 'IIA«>S/IAM de ellchéa para Palma de Me: ¿lOCaaOr norca. Razám Carmen. 5, Po-
tugrafla Amcr, t • o 

Fnlta medio oficial ebanista o carpintero. Calle ' 
Amalla. 12 bis, I.» 753 . . 

Sastra, fallan oficialas.medio ollcisin» $ aprea-
dlzas. Botella, 7,1.*< X ' 808 . , ¿ 

Fallan un bon marcador y aprenent» pe 
prcmpla. Alt de Sant Pere, 17. 4 

Se necesitan medias oficialas adelantadas. Ca' ' 
lie Ancha, 7, portería. 754 

Modista: Se necesitan aproodlzn». Llbreter(% 
nümero 15, principal. 750 

Sastre: Se necesita una aprendiza. Sastrería L a , 
r Sultana. Ronda San Antonio. 0, A i 

Barberos: Acomodador de oficielea. Pepet Po» I 
nlente. 86. botillería. 764 . é j 

Sastre: Faltan medias oficialas y aprendlzaa. ¡ 
Baflos Njie«08,Jl. 2^ 178 d . ! 

Marcador con aparato, falta. Litografía Costa, 
Cótonera. 8, esquina Prlnceta. d 

Aorendlcea y aprendlzaa ganaodoi aa aecealtn. 
Pino. 5, l / , peletería.. . . 778 . 3! 

P i i n n en bnen catado, ae «ando a buen pre-
A l a H Ü ció. Urgel, 42, a» . 9.» I 

nníHP^tlhitfi '•'utas, verduras, tienda, cajón 99 
bUUlCdlIUlCb ds, día, Ensanche a pr. Ro lgJ . IM» 
TflhPrflS cn'é aparroquiado, 40 afloa existencia, 
IdUGdia p0r reiirarsd, la v. Rola, 2.1.», 1.» , 
I ppharis chocoluterla y huevería aparroquiad». 
LOUllOl 11 baen punto, w enfor^ «¡Roifef.J». I * 
TlPIllla ultramarinos, paso mercsdo/caión 90 dSb' 
llCUag día, por 4U0 duros, v. Roig, 2, 1.°, f.« < 

juguete!!, paso mercado, apsrrnqu' 
da. por retirarse., v. Rola. 9, U*, 1.* mercería í 

TüílPr át carpintería, mecánico, fuerza motor g 
lailüi aparroquiada, se vende. Rolií, 8,1.», 1.* , 
I ovadarnc céntrico» aparroquiado», baratos a!«i 
LiUdUDlUO quller a prueba, v. Rolg. 2, 1.», 1.» 
TiSQda co-"^s5'-!'l-?-8-S?r"a, . w ^ s 1 1 ! 8 - " ? '>^el,' 'punto, te «ende. Roig, 2, !.*, I 
E l 1 0 4 Exposición permanente de mue

bles modernos de todas clases. 
Precios sin compelencla. No comprar sin visitar 
el 104. Hospital. 104. • • . I 

Se «ende caldera y máaalna de grupo de 12 ca-' 
ballos sistema Alcxander y motor eléctrico del 

10 caballo». Razón: calle Cruz de Canteros, lO.r 
aalenlo^ 

Foaada buena, barata, vendo por no poder aten-
derla. Razóm HqtpIMI, 88 y p4,8.*. M g 

ae «endebar**' 
rO 1 

Se vende un carro tartana coa ocho 
casi nuevo. Ferlandina, 45. 

D r A n e i k para vino pequeña, 
r r e n s a to. san paíio, ios. 
A P L A Z O S • M U E B L E S : 
LAMPARAS, etc-Calie San Pablo, 64. ' ' 
P l At \L . Garantiza todos sus mueble». Acepta i 
t i I W r pealdoa para luora. Hoipitai, 104. . . 



v P ! í ? A A C T I V I D A D 
VENyb tahtrna.-Ctnes. -Tostadero, urje. 
VilS£C'r.?-k'nsco periódicos,-Farmacia barata. 
{ii'J¿í£SítiA »n'l«"8.-Aceites y lab .ties.urae. 
DCI , - J 1 , , ^ (irada.—Casa huéspedes barata, 
gtCUfvUERIA lujosa.-Coniosiib es y carne. 
Ti^M'Ac9msslll,IC8. barato, nrje. 
ú¿ní'. '„Verh'' 'r '3,efi« ? zapaleris. 
pI^CbRIA.-Hojalater/a.-Molini) Iiarlnero. 
í -^ iv . , .^ ' ' "^ co" 'nucha parroiinia, ántisua. 
o. »víJ$?ER,A 'uicsa. Taberna café.-Garbnn.» 
TD.CXV1^00!^ alq. 18 ptas., buena vivienda. 
rhASI^ASuS lialm.,Corrí "RblJ.Floreo,28,2.° 

E l I Q i d L Oran >,viliV, ' Mesas mármol re-
límíiÁ.T.* ,, 4on'l«8 V cuadradas, precios 
liquidación. Hi)Spital, 104. 0 
pcIuTueria buena, di; a renl, vendo por ausen-
ffWnWjHatd^MülInfjai, 241, I ' , * , I.1 De 5 a 5. 
P o r 30 dur.>s so vende^ tiínda de planchadora 5 
_ ouros y medin nlijnilcr. San Jerónimo, S, tda. 
S U S A ^ T Q se Verificará e: diaóOcorrior.-
la » " te, a las lü de la mañana, en 
i - ? rÉ''a'11 's' ftTC0 Sa" Asustin. !. 
T " ' 0 directo con el propiptari-.'. casa ¡i la iü: 
AiÚi •M jHra ve'"¡eT c0" aaun muvbi'ena en San 
K - . i ^ , ''«lomar, des minmos d J irsnvia. 
uir«'.el..n: Calle Rech. 77. tienda. 5 
E!2?tCf' l>as,ante capa?,, propio ioyeria o relo-
-^leria^se ve. de. Asalto, ti-;, porten a. 2 
O Í O : -0!- el('c- corrle.'coni." í.fiOO revol.. 

.,.,J'!?de.rlM>.' casi nuevo, 2 cab., por catii-
frSin í ^ ón1^';rd0 P0/ 200 Ptas., precio ilnico. 
/ó-v a ,? í 2Ó'?^eres'",0• " ' "cha ffarantida. Ra
tón; Arte, 80, letra A, Gui.wdó, Barcelona, 
E l 1 0 4 Liquida infinidad do mesas, si-

i T "í19- mecedoras de reiíilla y va
nos muebles precios de fábrica. Hospital, 104. 
Poifi.'V. Sl,,!,ad". se vende por no poder atender. "Món; Blasco de ja ra y (p. s,), 18, Interior. 
Dormitorio caoba con fiiétes dorados, se vende baratísimo, C. Boquerla. 47. 
Vf11d ^ ce'an de ,"ins y P ' ' " en San Gervasio y • tienda ropas conlecclones en plaza mercado. Clot, "'im, 10, 
ffíinX Se vende líe oda éomestíbfíá a íñítad de 

precio, caión 13 ds. Tratos directos, na-
la_d?-^Pri!e<lor- Ralá i0*!***- 5,1> peluqueHa. 
Motocicleta, "MoWracoehesdrI y l i2H.P . , se vende. Laurla. 4, portería, 
t ^ a v h p r n c : Muquerlt deáMai , ea t i e cén-
A J a i U C i U S trica, se vende 160 duros. Ra-
zón: Pepet, Poniente. 56! botillería. 
Lavaderos antifiuos, aesnros beneflciosTpoTau-

.!*?'a[Í?_.a* •ei,£rn- Carmen, 41, portería. 
B f l r h p m * ; X*1?'*8 de P«i"4«eríu» cémpicar u o i u ü R: lepe, Poniente 58, bótlllerla 
T J l 1 Ó 4 PÓtniltoriMi "comedores, sille-* w *• rías, toda clase de muebles. Precios sin competencia. Hospital, 104. 

P I A N O cruzado, se vende. Razón: An
cha, inimero o, colmado. 

Tienda de comestibíes, por enferm edad se ven-
__de^bi ratísima,^raio_dirccto._Muntarier, 171. 3 
Se vende uno de los mejores cafés conciertos 

por no poderlo atender, muy blon decorado, 

Tienda; 

aere 
tón 

" i no puaori" uirnun, n'uy 1/1.11 < jo i ai; o, 
editad ), alquiler medico, se dá a nneba. Ra-
1: Hospital, 131, da 12 maflaria a l 'J noclie, 5 

Horno de pan al mejor punto, acreditado, por 
retirarse se vende. Carmen. 41. portería. 

Tfanffg de comeatiblai aRtlSua í céntrica. nmj> 
IICIIUO acreditada, con carrito y burro, se ven
de por ,-suntos de familia. R. Riera Alta, 8. I , ' 
Bar Pifó V comidas, céntrico, muy concurrido, 
Odl üálü se v, es Jansa. R. Riera Alta, 8, 1.* 
I pphpr¡B y chocolatería acreditada, con buena 
LCüllCI Id habitación, se v. R. Riera Alta. 8, !>* 
Tnfinsria y carnicería antigua y céntrica, se ven-
lUUUOlId de p„r r»ilrarse. R. Riera Alta, 8. 1.° 

bien siluado y muy aparrobuisdo. se vende, 
es verdadera ganga. R. Riera Alta, 8, l . " 

de pesca salada céntrica, se vende por 
ausentarse el dueño. R, Riera Alta. 8, 1 

fínmlllic y taberna antigua, con gran parroquia, 
UUIHIUllí sc vende. Razón: Riern Alta, 8, 1.' 
Hnrnn de pan céntrico, se vende por motivos de 
HUI UU salud, es flanfla. R. Riera Alta, S. I .• 
Illorrario bien situada, 25 nflos el mismo dueflo. 
IllClliClId se v. por retirarse, R Riera Alta.S.I.* 
fllnarnoferfa cAntrica, precisa vender y se cede-
|tl|JdiydlDlld rá barata. R. Riera Alta, 8, I . " 

Negocio fácil que gana 45 duros mes, vendo 
barato. Arco Junqueras. 4, I , * 

T » T A " K T O RONISCH.jiran ocasión!Ranw 
W bla Cataluña, 7. bajos, _ O 

M á q u i n a d e e s c r i b i r g ^ í o í . c f e t d 

Perfünieria ^ t ^ t ^ ^ h U ^ ' ' 
RsmiPPria de ganaa, por IdO duros, S alquiler. 
lICMIblilId 3 püertas. R.: Tellcrs, 25. I.» 
P.nmoefihloc 2 puertas, buen punto, Vdc. barato 
bliniObllDIBb por defunción. R' rallers. «5, I • 
n|n dependientes tocinería, vdo. o arriendo tda, 
UJU por defunción. R.: Tallers. 25, I . " 
Dolnnntrío de a real en San Andrés, por 125 ds, 
rClliqUGIIB urge vender. Tallers, 25, I o 
Ipnlipaía de ganga, muy bonita, por 85 duros. 
T*.™"' - Ra!í|in:T»llers, 25, 1." De 2 a 8. __> 

brillames, perlas, esmeraldas, oro, plata, platl« 
no y dentaduras. Paga mi» qno uaita, O 
Conde Asalto, 6. tienda, frente Crédito Lyonéa. 
I l l h * i a e f apeletas de los Monte», oro, p l * 
M i l l i a | « 9 ia, platino, dentaduras. No ven
da sin visitar cata casa y ganará el 40 por 100, 
¿urbano, 8 (entre plaza Real y Escudillers). iO 

ufiblhajas y Papeletas 
Brillantes, Perlas, Esmeraldas, Oro, Plata, Pla
tino y Dentaduras. Nadie puede pajar mas que 
ésta. San Pablo. 1. tda, cerca de la Rambla. 
r # \ m n m oro, piata, piattno y oentanaraa 
V O m p r U Unión I2tiendih próximo RamblaO 
Ceconipisn mueb.es de todas ciases, pianos, 
"•colchones, cajas de hierro, damascos, alfom
bras y pisos enteros. Caile Archs, 10, final de la 
Plaza Santa Ana, Hotel de Ventas y Compras. 

piaia, pianno. írniones pxesa i 
preciosas ydtadeoura», única casa 
que c )mpra. pagando todosu valor. 
Oall» as i Bosolt . i l . 40, Joyeri», 
i ren teá la Iglesia deS. Avustín. 0 

, ,„ ^WDSS PAGA MAS 
Ef!¿>"Ii&i dlamanf«s. perlas, esmeraldas, oro piata, platino y dentaduras. Carmen, 53. joyería. 
Ce comprarán varios juegos témales Me.ro de 
n ^>').-e^t':n,er, b"ín ,,so- diámetro de la 
Uyo f l i f ',tlmetr03 ' f"erza dos mil kilos. Pe-

ITic ida por I0O ds. alquiler 15 ptas.. cajón ró 
* Ptas., paso mercado. San Rafael, r¿, almacén 

clin; de 5 n * 
J K \ Por vender sus muehies á pre-
T " * * w - » do, inverosímiles, revoluciona 
• I comercio de mueble* Hospit»!, 104. 

o v i o i - i n , , a i . p r l n o l p a l . 
t| amilla casíeliana cede liaWtaciói 

A: 

« lodj estar, con dEsayu-
no. 45 pesetas mes. S o -

1. 0 
atión con o si 1 

asistencia. Mendizábal. 11,3,' ,3 
ribau, 91, 2.», I . ' , habitaciones~indepeiidiei;-
'tes, balcón MUe, para caballero coa aaiat.* 

http://Me.ro


32 
t l n i l í Inupn »0'"< ¿««e» ««flor í e p^sTclóa. 
llUIld JÜICU ünlco huésped o cede habitBClón 
Independiente. Rambla del Centro, 17. 5 *. I . ' 

Familia reducida desea I o 3 caballs. con o sin 
gtlst*. balcdn calle. Mendlzábal, 24,9.'. l.'b» 

Cra. sola desea I caballero, trato de familia. 
•59 duros mea. San Pablo, 32, 2.°. 1 . ' b 

'Oonltas babítaclonas con halcón coa aalatencla 
B a s ó l o a comer. Calle Universidad. 17, 8% l 'b 

Se desea matrimonio o caballero a todo estar, 
i S^L'J^vi*^ ^ ' « a ^ e s q u i n a Muntaner. b 

Madre e bHa desean 1 o 9 cabe, a todo estar o 
»á{o comer, trato tam. Taller», 75,8.*, I.» b 

Baleriea, 7. 57°, 2.*, casa particuinr. esquina ron' 
da Universidad, cedo 2 habitaciones con o sin 

asistencia, / b 9 

Si cede bonita habitación, vistas a la caile, con 
o sin. Arlbau. 40. S.', 1.» b 

Ca»a'partieularI bonita habitación con asisten
cia par* 9 emitios; trato familia o a comeraólo. 

• Verterá. 9, entresuelo.. b 

Casa particular desea 1 o 2 caballeros a todo 
_ Wtar, bnen trato. f)ou, 15, entresuelo, 9.* b 

Caaa particular .desean l o 3 cabs. con o sin; 
hay salón sin amueblar, propio para despacho. 

VslenCla. pral. U. Arlbau, 77, panadería. b 

En caía reducida familia des*» I o 2 caballc 
rosji todo estar. Tallera, 66, 2.*, 2.' * 2 
abllnción pura caballero, bslcón cnlle. con o 
sin. Bajada Vlladecol». aw», pral.. I.» h 

Joven extran|ero desea pensión en familia cas
tellana a todo estar, único huésped. Ofeitas a 

O. R., Administración do este periódico. 2 

Se desean 9 huéspedes, habitación balcón calle, 
por 15 ds. Araaón. 197. 4.'. 1.». cerca Aribau, 

H 

.£LlC£TxjLlox»es. 
Fho pral., 9.4 o 5.». de 60 a 70 pta». por 

necesito cerca Rsml>la Cataluña o Pasee 
da. Escribir a -Bi Diluvio». M. A. 

mea, 
o Ora-

2 
Ce desea alquilar in local de planta bafa y piao, 
'"'propio para Indmtrln mecánica. Ofertas por 
eacrlto, León. 22, l . ' , 3.* _ | 

Sra. «nía ofrece lindo B^blnetlto verdodero, In
dependiente. Pr»LJ?j j?bla._Floree, ^Siport." r 

Se aliuliai) hahitsclonei independiente». Lista 
de Correo», cédula número 6,867. r2 

Por alqi|i(ar casn torra de baios y piso en San 
Gervasio, 12 duros moa. San uulllermo, n." 6, 

de tres a s i s . 712r 

Tramilla »ila desea uno o do» eaballeroi • 

gdoniifr. Tffltir» a», y , w 

Sótanos para aíquüar. 
dad. 4, estanco. 

'Ronda de ifTInivcrsi-
706 rB 

Deseo habitación derecha Enaancíio en casa da 
_ poca familia. Lista Correos, cédLla 4,294. r 

De l O a lB pias. ai me* daré por lavármela 
ropa y habitación en Gracia, R. Buenavlsta, 

número 15, taberna. b 

Se suplim al cochero que e! domingo por la tar
de, a las tres, llevó a unos extranjero» desda 

la Plaza da Calalufla al Hotel Oriente y Arena«. 
la devolución de uno» aemelos de teatro. Se ara-
tlflcarí. Bruch. 47, 2.°. i.m 8 

E l domingo ^ ¡ i M ^ y „USS 
cadena; por ser recuerdo, se suplica su devolu
ción en la calle de Claris, 58, farmaci»; darán las 
gracias y gratiricarán; se extravió desde l« callo 
de Pero Serafl. Cirscin, al tranvía y del P. Orada 
porja RdajS. Pedro, atiranta del Pueblo Nueyo 
TlTn mentes antea de la salida del expreso de la 
«inoche de anteayer, domlnilo, «e extravió en 
el recinto de la Itstaclói de Praueia una pulse' 
sem platino con tres rubíes rodeados de brillan
tes. Como sa trata de un recuerdo de familia, 
so ruega la devolución y a anjea lo naaa. el Jefe 
de (iiclia estación, además de las gracias, se le 
gratificará. • ' • • : 
V f a t i A o ' Se aratlilcorá en la Contaduría 
J T c i k U U a . devolución flemelos teatro olfl-
•r.d •-. sobra butaca Tivoll función anteayer tar* 

de, domingo. r 

Calle San Rafael, 17, entr.», 1.°. se encontró uil 
perro oscuro, una -clnpa» blanca en el pech. ( I 

S e colocan cocineras/camareras o Interina», ni-
fierns. nodrltas. criado». 9, calle Sta. Ana, Q.o 

Faltan con Informes criadas para lodo casas de 
2 de lamilla, camarera de plancha. Plaza Nue

va, ta, i.» yaar , 

Falta ¿irvlenta para un seflor «olo, San Crist i-
bal, 23, Gracia, de 8 a 12. . 774r 

Fallan yse coiocaráococineras.cnmarernfccria-
daa y mineras. Rda. S. Antonio, »a ,bl Modelo,. 

CENTRO MÍD1CO ESPAÑOL DE NODRIZAS 
Carmen. 41. Hay buenas nodrizas para colocar. 

Ayantamlonto Oonalltuolonal de Baroelona. —lunfa de Comsnterlos.-D^ila Vicenta Sánchaz 
Martin Pide nn duplicado del titulo extraviado del hioogeo cilnmnario A., de cias«7.*, a.* 1.197, 
vía de San Jaime, n^tnpaclón 10.* dé! Cementerl > del S. O., que va extendido a nombre de don 
Francisco Vidal Oorbé. — La persona que lo tenga en su pIJer se servirá antrejlnrlo en el'Neifo» 
ciado-de Cemente»ios, balo» de Ins Casas Consistoriales, o bien aleg irá la» causa» por Jas que sa, 
considere en melor derecho para retenerlo. Transcurridos qui.ice días sin haberse hecho aojeción» 
se cursará el duplicado. 

Barcelona 7 de Septiembre do 1912.—El aicnlde constitucional, ./. Sastres /fe¡'. 
Sociedad Anónima da flecares «OriH'o J'I'-I-ICT. — Por aciierán del Canaélo de Adminis

tración de 23 ((e Julio de 1912, se convoca a i,» señores Aeclonistns para la Junta general ex
traordinaria que se celebrará el dia 26 del corriente, a las 4 de 11 tarde, en el domicllii aocial y 
con arréalo al artlculoi45 de loa i-statutoa, para confir,i;ar lea acardo i do la Junta general ex-
tre^rdlnarla de S de Junio lilllmo y puta reformar ei articilo 2." dfl l i s mUm •>» Estatqtos, .., , , 

S : previene que cara asistir a dicha Junta los sefloros Accionistas deberán cumplir previa-
••entn <miia dispuesto an el articulo 12 de aquéllo^.' 

Barcelona 17 de Septiembre de 1912,-P. A. del C. A . - E l Secretario, Juan Casanovat, 
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Servicio teiearáüco ̂  íeleíómco 
de nuesfros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero. 
El lefe del Gobierno-La cuestión ferroviaria. 

B E a d r l d , 16 Septiembre (2 tarde). 
' E s t a mañana ha llegado a MadrH. procedente de Otero, el jefe del « f - l g 
tren ea que venfa llegó con una hora da retraso. E l saflor Canalejas t r o a . 5 ' ^ « 
dlatamente al ministerio de l a Gobernación , donde conferenció con el seflor Barroso y 
por teléfono c 'n el seflor Garc ía Prieto 

rector i 
rales, y el director de la Compañi^ . 
ee ocuparon del estudio de la» bases presentadas oor los o reroa fer r?w'"r '0» 7 nn a 
«olución que ha de dá r se l e s . Como consecuencia < e e s t í conferencm hoy W l v l w o n a 
reunirse dichos Individuos en el ministerio, continuando a la» once ds !afm^an" 
terencla. Hicieron un nuevo examen de dichas bases. E l 8etflw ^ a 7 8 t , Í n y " ^ 
lasque podrían ser aceotadas por la Enpresa que represe i U . ^ « o J ^ * J « « T t 
cuenta detallad! el ministro de Fomsnto en la entrevista que esta tarde t endré con I s 
Co.nls ión de ferroviarios de la red catalana. • , , , , . . 

E l seflor Maristany hizo notar que estas concesiones las somete rá a la "Prpbac.on 
del próximo Consejo de administración que ha de celebrarse en e l mes de Octubre, 
único que puede otorgarlas con carác te r definitivo. 

L a s Mancomuaidade». 
M a d r i d . Id Sep'.ioinbre C4tardaW 

Bl Uhcral, ref i r iéndose a que los representantes en Cortes de las ocho p r o v i n c i a » 
andaluzas habían abierto una infonnncic n sobre el proyecto de Manconmnida los . con 
objeto de Implantarlo en Andelucía s i hay base para ello, y celebrar u m Asamblea en 
Sev i l l a , dice: 

r E l ex ministro seflor Rodr íguez de la Borbolla, que se habla signlticado por su 
actitud contraria al proyecto, cree llegado el Instante de que las provm J a s andaluzas 
ae imeresen a fondo en el problema e imiten dando de lado a móviles e g o í s t a s , pero 
procurando el logro de legitimas aspiraciones, el ejemplo da las provinclu^ catalanas. 

Por ahí debieron empezar todos y todas. Atender al bien propio, « o b r e ser raáa 
noble, es más práct ico sin suscitar obstáculo» al bien ajeno. Ex i s t e , adem s, una r a 
zón Incontrastable para los que ven en la Mancomunidad un sistema con el cual pue
den originarse a1 Estado dailos o peligros. Habría , acaso, peligros s en u m reg ión 
sola Je la Península se acometiera tal re formi . Implantándola s i m u l t á n e a m e n t e en 
Varias, no habrá ninguno. 

La nueua inlanta—ta hija de Canalelas.—El proveció de Barroso. 
M a d r i d , | 6 Septiembre ( S tarde). 

A las cuatro de esta tarde se ha celebrado la inscrloción de la nueva infantiti Pi la r 
en e l Registro de la familia real , con la solemnidad acostumbrada, t i acto tuvo lugar 
en el palacio de los padres, asintiendo el seflor Canalejas que luego march i a Otero. 

L a bija del presidente aeguía hoy algo más aliviada en su grave dolencia. 
Segün ha maniiestado e l ministro de la Gobernac ión , el seflor Canalsjas se ha l ie* 

vado a Otero, esta tarde, para estudiarlo, el proyecto de administración io:al redacta* 
do por e l seflor Barroso. 

Apertura de los tribunales. 
M a d r i d . 16 Septiembre, 

Con la solemnidad de costumbre se ha celebrado ho ; el acto de apertura J e los t r i 
bunales, bajo la presidencia del ministro de Grac ia y jus t ic ia . 

Han asistido todos los magistrado i que se encuentran en Madrid y numorojos l«-
fados. 
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f* D e s p u é s de leerse la Memoria del fiscal del Tribunal Supremo, el ministro de a r a 
d a y Justicia ha leído e l discurso de apertura. 

P r « & m b n I o . 
E l señor Arlas de Miranda hace resaltar su modestia y dedica frases a la memoria 

del juez asesinado en Cutiera. 
L a l e y o r g á - n l c a . 

Hace observaciones sobre la alta raislón de la administración de iustida y anuncia 
la reforma de la ley orgánicíi. V m de les subcomisiones ile la Comls i i r de reforma de 
Códigos ha propuesto la necesidad de crear un cuerpo de salas o elem ntos del T r i b u 
nal Supremo que constituya un nuevo y último orsíanismo donde puedan verse y fal lar
se las reclamaciones o recursos que se entablen contra e l propio Tribunal o sus Sa l a s . 

X.03. luición c i v i l s o . 
L a Comisión citada estudia l a implantación de la instancia única en los juicios civi» 

Tes, con las variacioius que esto Impon j en los recursos de casación, la insti tución de 
las audiencias provinciales psra l a mUma jurisdicción, la simplificación de todos ios 
t rámi tes , con abaratamiento de !a justicia, asemejándolos a lo establecido en l a jur is 
dicción contencioso-admlnistrativa. 

Conae 'o I n d l o l a l , 
Insinuaba antes—dice—que entre las reformas que prepara la meritisima Comisión 

flue en ellas se ocupa y que el Gobierno estimo yo que hará suyas, al menos en la parte 
esencial, figura l a creación de un Consejo judicial que, como cuerpo consultivo del m i 
nistro, entienda en todo lo relativo al nombramiento, t raslación, r e i n í r e í o . jubilación y 
d stltución de magistrados, jueces y fiscales, cuyo procedimiento consti tuirá pera é s to s 
una nueva garantía de que el arbitrio ministerial no podrá nunca ejercerse libremente y 
e s t a r á sometido a nuevas rcs'ricciones de las que ya hoy le constriflen, a.f rmando más 
v más la independencia cada día más ansiada y más necesaria del poder judici&l. 

E l Oddlffo p a n a l , 
Anuncia la reforma del Código penal. Algunos de sus ar t ículos son incongruentes con 

el texto constitucional y con los preceptos de la ley del descanso dominical, ademiís de 
lo 1 y de Abri l de 150!) sobre huelgas. Hay que subsanar algunas deficiencias del Cód i 
go q ie han sido atendidas con leyes especiales, co no la relativa a la defraudación i n 
dustrial E intelectual, las dictadas contra los cr ímenes del bandolerismo y el terrorismo 
y otras que han modificado ar t ículos del Código . 

I . o y e a de p r o c e d i m i e n t o . 
También anuncia la reforma de las leyes de procedimienlo. E n la de enjulSarniento 

criminal, para el mejor funcionamiento oel Jurado, se introducirán pequeñas reformas. 
E l C ó d i g o o ' v l l . 

E s da absoluta precisión llevar a cabo la revisión del Código civil y a la Comisión 
•epecial de codiilcación todos aquellos elementos de juicio necesarios para aijcrdar y 
resolver las cuestiones planteadas, algunas tan In-portantea como el des; rrollo que r e 
quiere el principio de troncalidad contenido en el nr.ícuio 511 del C ó l i i o y t ra ído por 
«ez primera a nuestra legislación común, el contrato de Iraba'o, dado iiue el título con* 
sagrado al arrendatario de obras y servicios si pudo ser bastante i ara las necesidades 
sentidas cuando se publicó e l Código c iv i l , es a todas luces deficiente en los momentos 
actuales, en que tan múltiples aspectos ofrecen las modernas relaciones entre el capital 
y el trabajo y con todo Imperio reclaman la atención de los gobernantes las manlfesta» 
clones que de tal hecho se derivan y no pueden tener cabida en los moldes para solu
ción estrechos de nuestra antigua legislación, y lo referente a los derechos de l a mujer 
casada, no bastante atendidos en l a actual legislación, según el sentir de los maestros 
en la ciencia del Derecho. 

C o r r e c l ó n de def io ienoias^ 
Dijo que no hay motivo para sospechar que se trate de supres ión de ninguna con la 

Inspección de tribunales votada y a por las Cortea, pues entiende que aunque el G o 
bierno tiene cerca de jueces y tribunales su represen tac ión en el ministerio fiscal , ne
cesita, no obstante, estar presente siempre a su funcionamiento, con c a r á c t e r perma
nente, para corregir deficiencias y evitai graves extravíos , y esto no se puede hacer 
sin la asistencia permanente y además única para que los criterios que se apliquen no 
sean distintos. 

L a d o l l n c a e n o i a en tos n i&os . 
Dise r tó largamente sobra un propós i to , que t raducirá en proyecto de ley, creande 

tffbWflJe» WPeftWM para Rl^ost A grandes rasgos explicó la legislación vigente eo 
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América sobre l a materfa, citando Instituciones creadas para atender y corregir a ios 
jóvenes delfncuenles. 

A l examinar instituciones creadas para atender o corregir a los jóvenes delincuen
tes, dice que en Barcelona tm «íran l i l ín t ropo , Toribio Durán , hizo en su testamento un 
legado de 100,000 duros para construir allí otro asilo, que funciona con el nombre de 
su beneméri to lundador, habiéndose refundido en ella las dos casas de corrección que 
desde 1834 venia sosteniendo aquel Ayuntamiento, bajo la dirección del instituto de 
San Pedro ad Vincula, que es la misma que 1 oy tienn, y se dedica con carác te r priva
do a la corrección de los adolescentes rebel les o propensos a la delincuencia, y alber
ga y enseña oficios distintos a 275 jóvenes . Es te , con los dos anteriormente citados, 
son los tres únicos en que encuentran corrección los niílos o adolescentes de conducta 
desarreglada. 

E l rainistio dedica grandes elogios al Patronato de Libertos sostenido por una Jun • 
ta en Barcelona f hace taniblén mención del Orfelinato de San J o s é , de 6,'ircelona , 
establecimiento dedicado a fines e lucstivos y correccionales de la juventud extra
viada. 

También cita el Patronato de Nuestra Señora de la Merced, de Barcelona, y otros 
en la«ml3ma capital destinados a los niños adolescentes, abandonados o presos. 

Mencione también el Patronato de jóvenes presos o abandonados, ¡a Asociac ión 
protectora de artesanos ióvenes , de Madrid, y los Institutos salesianos que funcionan 
«n otras poblaciones de E s p a ñ a . 
\ O t r a s r o f o r m s E . 

T r a t a luego de la reforma penitenciaria como base de la regenerac ión de los pena
dos por medio del trabajo. 

_ Anuncia ia reforma de la ley del notariado como consecuencia de la nueva publica
ción de la ley hipotecaria. 

Termina afirmando la necesidad de que la magistratura obedezca a una sola unidad 
de procedencia, mediante la oposición en el ingreso en la carrera judicial , y que fuese 
una realidad la jubilación forzosa por la edad prescrita por l a ley. 

Acompañan al discurso del ministro varios estados y r e súmenes de las causas s u s -
wnciadas y en tramitación. 

l i a M e m o r i a d e l f i s c a l . 
E l fiscal del tribunal Supremo señor Tormo, en la Memoria leída en el acto da 

apertura de tribunales, dedica, como el ministro, un recuerdo a !a memoria del j u e : 
ce Sueca. 

Expona los trabajos realizados por los tribunales en el último año judicial. 
L a s causas son 10:3,129 en que durante el afio judicial han entendido las Audiencias 

y Juzgados de instrucción, lo cual acusa un descenso de 6,181 procesos con re lac ión 
al anterior, debido aun en más de la totalidad al mayor número de procesos que que
daron pendientes al comenzar el per íodo de que se trata, ya que los incoa los, lejos de 
disminuir ofrecen un aumento de 1,426, y e l esfuerzo realUado en el precedente a ñ o 
por el personal de las carreras judicial y fiscal para reducir en impoi tant? c i f r a d nú-
mero de procedimientos pendientes, se ha reiterado en el actual, al fin del aue só lo lo 
estaban 1I,44S (2,292 menos) en los Juzgados de instrucción y 18,25^(1,481 menos) en 
las Audiencias, resultado que no puede menos que calificarse de satisfactorio. 

Después de unas ligeras observaciones sobre la delincuencia, recopila el fiscal en 
eu Memoria los datos aportados por los fiscales de todas las Audiencias de Kspafla. 

Ex i s t e un aumento de 1,42 > en la cifra d é l o s hechos objeto de Investigad j n por los 
tribunales y que casi en su t talidad ha experimentado en los atentados contra las per
sonas, o sea por un anmento en o t o s delitos de más del 8 por UXJ, que es proporción 
realmente e'íti-aordinarit, que evldoncw una falta de cultura y salvajismo, un menospre
cio de la vida e integridad física de los semjjantes y una rebeld ía contra todo principio 
de orden y convivencia sociaL que causa espanto en el ánimo. 

E n un 10 por 100 ha aumentado el número de suicidios, que se han elevado a la cifra 
de 1,604. 

Asimismo aparece con alzairaportanto la cifra de los procesos Inoados por delitos 
contra la Gonsti iución. 

Asimismo aparecen en alza importante ysens ib le los procesos Incoados por delitos, 
e l orden público y los realizados p«r medios de explosivos, • 
^ Han disminuido en 912 los sumarios inetruídos por delitos contra la propiedad. 

Con arreglo a la ley de jurladiccionca sólo se han incoado siete sumarlos. 
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Reflejando Impresiones de la Memoria remitida por e l F i sca l de l a Audiencia Í 6 

Barcelona al. del Supremo, hace una exposición de los trabajos del liUlmoaflo judlctalj 
L o a h o e l g a i . 

A pesar de que ninguna de las huelgas habidas en este año haya sido de *ran trans
cendencia, teniendo en cuenta lo que han repercutido en el orden penal, se saca la con-
secue ¡cia triste, pero necesaria, de que desde el ir omento que eedeclera una huelga 
deja de existir la i ' iertsd de trabajo en aquella industria por más esfuerzos que haga 
la autoridad para evitarlo. 

Se acercan a ciento los sumarios y juicios de faltas que se tramitaron o se tramitan 
con motivo de las huelgas, l.as coacciones, las lesiones, los daños , elincendlo y hasta 
el asesinato fueri n objeto de procedimiento. " ""4 
' Todos estos atentados los cometen los obreros o contra los no inscritos en las S o 
ciedades de resistencia, o contra la propiedad de los patronos, o contra l a vida de loa 
mismos. 

iniciada la hueljía, s i en los primeros días no tiene solución, ocurre lo que pregonan 
estos estados con una elocuencia superior a cuanto pueda escribirse en ia Premia O 
hablarse en el mitin sobre la libertad del trabajo, 

E n el aflo arterior se ases inó a un esquirol, se envenenaron varios caballos cuando 
los carreteros se hallaban en huelga, y atentando contra l a Vida de dos patronos, sin 
que el criminal obtuviera su propósi to , por fortunei 

Es te año fe ha cometido también en asesinato en la persona del patrono don G a r l o í 
Bargalhi, que quiera Dios no sea el principio de la senda que l a clase obrera se pro
pone seguir en lo sucesivo, senda mucho más tortuosa y criminal que la seguida hasta 
a ¡uf, con s i r i o é s t a mucho también. MM «"x-

L a ciase patronal está altamente apesadumbrada con lo que Viene ocurriendo. No 
es dueña de d l i i^ i r el trabajo que paga en la forma que cree ser móa conveniente;, 
drntro de 1 is fábricas quien manda son los Sindicatos, y cuando los patronos se rebe
lan se i comete a los obreros que les .siguen, se envenenan caballos, se Incendia la 
propiedad, y , como si esto fuera poco, se asesina. 

Es ta es la verdad t scuesta con toda la claridad que l a justicia exige respecto de 
una clase que constantemente se lamenta de ser victima de los atropellos del capital. 

Juzga necesario que la opinión conozca estas cosas para que cese el equivoco da 
crear víctimas a los que proceden en forma que ocasionan estos estados y los del a l i a ' 
anterior. 

B a r o e l o n a p o r n o g r r á i l o a . 
E l fiscal de l a Audiencia de Barcelona, conviniendo con los de Madrid, Bilbao 3* 

otros hace mención del notable incremento que a l a sombra del ensanche y difusión do 
todo género de medios de publicidad con que brinda la libertad conquistada para la 
emisión del pensamiento, han adquirido ios delitos de e sc índa lo público cometidos 
por la impresión y publicación de folletos y grabados pornográf icos , base de un COK-
tinuo comercio de lubricidad que sin embozo ni recato invaden las calles, penetrando 
en los domicilios y se exhiben en lo< parajes públicos. 

Barcelona, dice, es una de las poblaciones de Europa donde en mayor número «e 
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«e cometen tan repugnantes delitos, extendiendo por todas las naciones los libros, fo
lletos tarjttas, ca tá logos v prospectos en extremo pornográf icos , por cuyo medio se 
propagan los vicios más repugnantes y asquerosos y las aBerraci nes más monstruosas 
del instinto sexual, que hacen deprim'r las facultades morales del hombre o producen 
estragos ' n í a salud física. 

Los Uobiernos de Ale;nani:i, Estados Unidos e Inglaterra, por conducto de sus res 
presentantes en E s p a l a , han formulado reiteradamente quejas env i s t » de la extra
ordinaria profusión con ^uese extienden en aqaallos países tales Empresas de graba
dos, remi t ien ío gran número de ellos y dando al propio tiempo noticia de las conden-s 
y correcciones que por esta clase de delitos han sufrido subditos de las naciones r e 
feridas que en la actualidad residen en esto ciudad. 

Las acertadas medidas adoptadas para l a persecución y el castigo de talss hechos 
y la unidad qnp la Fiscalía de la Audiencia supo dar a los trabajos de inves t igac ión 
produjeron el descubrimiento de los autores de estos delitos, siendo de notar que en 
to los los procesos figiTan los mismos nombres de subditos, alemanes en su mayorfsi 
que han elegido aquella capital como centro del asqueroso comercio, 

Como anteo. 
L a jusflcis municipal, según el f seal, sigue siendo unipersonal en los tribunales por 

l a Influencia del ¡uez sobra ios adjuntos. 

Obreras y patronos. 
E l fiscal dice en la Memoria que el derecho a declararse en huelga se halla recono

cido de mo.io e preso por el art ículo 10 de la ley de 21 de Abri l de ItOQ; pero ap:na 
profiíndamente el pensar que otorgado ese derecho, el de coligarse y el de acordar el 
paro, en lá misma medida el patrono que el obreio para les efectos de sus respectivos 
í n t e r f s j s , no ha sido siempre l;i defensa de tales Intereses el motivo ocasional dalos 
conflictos si scitados, pues a veces no han buscado coa ello más que el prete\to para 
la vana prosecución de fines i i lcl toj . 

El ministro y los ferroviarios; 
Madrid , 16 Septiembre (12 noche). 

A las 4'10 de esta tarde l l e í ó la Comisión de ferroviarios de la red catalana al m i 
nisterio de Fomento, dando comienzo la conferencia, a la que as is t ió , además del m i 
nistro, el director de Obras públicas, señor Zori ta , el señor Círoizard, director de C o 
mercio, el señor Morales, insíenlero jefe del n e g o c ñ d o de Ferrocnrriles, y el señor R i -
Vas, jefe del negociado Central . , , 

l a conferencia ha durado tres horas y media, terminando, por lo tanto, a las 7'40. 
A l salir, los comis ióna los se encerraron en l.i más absoluta reserva, l imitándose a 

manifestar que el ministro nos diría el resultado de dicha conferencia, pues ellos no po
dían decir nada por ahora. 

Recibiónos el señor Villanueva y manifestó que no podía decir nada concreto, pues» 
interviniendo como mediador en este asunto, no quería pasar por indiscreto. 

Examinaron detenidamente las bases que ellos han presentado, hac iéndoles com
prender que la Compañía de M. Z . y A . e s t á dispuesta a llegar a la concesión de algu
nas bases; pero otras h i ele resolverlo el C nisejo de adminis t rac ión. 

— E n s intesis-di jo el señor Villanueva- no veo que las dife enc ías den motivo a 
l a provocación de una huelga, pero de las conferencias que he venido celebrando con 
unos y con otros he sacado la consecuencia, y de ello creo están convencidos los obre
ros y las Compañías , de que las Compañías han entrado en un periodo de ejecución y 
las sesiones de los Consejos de administración no se limitan a tratar de asuntos inte
rinos e Intrínsecos, sino de estos asoectos para marear la dirección y tendencia para 
casos sucesivos, desarrollando así este problema. 

—Por t a n t o - a g r e g ó el minis t ro-s in decir a ustedes nada, añad i ré que doy mucha 
Importancia a egte cambio de las Compañías y S J Consejo en resolver este asunto fa
vorablemente para los obreros. 

Preguntado e l señor Villanueva s i volvería a conferenciar con ¡a Comisión, dijo: 
—Puede ser que si y puede ser que no puede ocurrir que celebre una sola o tenga 

que celebrar varias; depende de una porción de circunstancias. 
Una ves terminada i a conferencia, los comisio.iados catalanes se dirigieron a l« 



83 
Central de Telé fonos , solicitando una conferencia telefónica a las diez da 'a noche 
para comi.'nicar a tus companeros de Barcelona el resultado de la entreviita con el 
ministro de Fomento. ' ' ' . . . " 

interrogamos a los comisionados nuevamente s o b r é e| resultado de la reunión, e*-
presándt tse en los siguientes té rminos : " 

L a Comisión sale deplorablemente impresionada de la entrevista con el aef.or V i l l a -
nueva. . ... , . 

—Ante la negativa de la Compañía a acceder a las peticiones de carác ter general y 
locales que se lian formulado, creemos—han dicho I .s co nisionados—que l a huelga es 
Inminente. Hasta las peticiones m á s fútiles no S J nos conceden: queda, pu:s, terminada 
nuestra misión. Aconselaremos a los compañeros cordura y circularemos las Instruc
ciones de hirelga pacífica dentro de las condiciones que l a ley exige. Todo lo tenemos 
previsto y la retirada de los obreros ferroviarios t i día que se señale para dar co
mienzo le huelga se llevará a cabo con orden perfecto. Nuestro viaje a Madrid ha re 
sultado 1 i ' ruc uoso, pues se nos dieron esperanzas que hemos \iato defraudadas. 

—¿Volverán us té ¡es a conferen.lar con el ministro? • , ' 
.-^Kuestr-i m i s i ó n - c o n t e s t a r o n — h a t t rmIn«do oiiclalmenle. Salimos el miércoles 

para Barcelona y llegaremos a Isa 1 | ' ó 5 de la noche. S I mañana el ministro requiriera 
nuestra presencia en su despacho acudir íamos pi r corteóla. 

Caso de efectuarse l a , uelga, I s bridadas y demás personal r eg resa rán en el último 
tren c;ue circule al punto de su residencia. 

Los empica 'os de oiieinas y jefes <:e estación qua tengan a su cargo cantidades en 
m e t á l k o l e n v i a r á n la reca«< ación a Barcelona. 

i I peisonal que ten, a su domicilio en casas de la Compañía , o requerimiento da 
é s t a lo desa lo je rán sin violencia. 

— ¿ C u í n t o s creen ustedes que les secundarán? 
—De ocho a d i e ' r a i l . 
A las áiez celebraron los comisionados catalanes la conferencia con ios de Barcelo

na, par t ic ipándoles que en las oficinas del Gobierno ci . i l ee apresuraban a presentar 
e l o icio de enuncio de huelga y que suscf Ir ían su conducta. 

E l presidcnic de la Unión Ferroviaria , señor i arrio, ha negado algunos juicios que 
se han toimulado estos día- , poniéndolos en sus I ibios y que s-; refer ían al con licto 
de ios caialanes, pues s i es verdad que ha liabia:!o con algún periodista ha sido en e l 
terreno confidenciil, sin autorizeción par<> hacerlo público. 

b l t e ñ o r Berr io ha comunicado a los comisionados catalanes qu? la Fede rac ión no 
se haca solidaria del movimiento emprendido por los catalanes por no hallarse las sec
ciones restantes preparadas y porque las huelgas parciales sólo son sangr ías sueltas 
en las cajas de resistencia. , i 

Los Comisionados catalanes dijeron que el ambiente en aquella reglón era favora
bilísimo a la huelga, que lamentaban discrepar de la opinión de l a Federac ión y que, 
ayudados o no por és t a , seguirán el camino emprendido aunque la Fede rac ión Ies ex» 
pulse de su seno por contravenir las disposiciones de la directiva. 

E l personal de oficinas de las distintas Compañías de ferrocarriles sol ici tará de 

Obras que se hallan d* venia cu está Administración, con gran rebaja de precios \ 
para los señores sateritores d E L DILUVIO. 
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Boca Kogrra y Kafaela 
Teoder» 

• • l a r despnaB do morir y iParrlotdal 
E l (lazar de loa Xrea Beyes 

L a protoooloa de un desvalido 
Ecos de l a Uontaña (1.* parte) 

» • Í8.» - » 
• (3.* • > . 

Telmo Toimoa • i -' ! 
• , • ; • (2.» •• ) •-

EqnUlbrtoa y Dn abante de l a PvoTidonel» j 
Laobaes tór l l 

L a Granja do Ban OarlOB 
Du bnou deseo 

£ 2 R E A L E S para los señores suscritores y A PESETA para los que no lo son. 
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las Empresas que la jornada sea de las ocho de la mañana a las dos ds h tarde, para 
dejar tiempo • hacer compatible el desempeño de otras ocupaciones. 

Mientras conferenciaban los comisionados con el ministro l legó el general Luque al 
ministerio Fomento, quien se en t rev i s tó con el seflor Villanueva durante unos diez 
minutos. 

S e Ignora lo tratado por ambos. 

Los Consumos.—Los bizkaítarras." 
M a d r i d , 16 Septiembre (12 nochejí 

E l Gobierno ha recibido un telegrama del gobernador de Zaragoza dando cuenta da 
una reunl.'n celebrada por diputados y alcaldes de las provincias de Zaragoza y Te» 
rnal pidiendo la supresión del cupo de Consumos y la supres ión del Impuesto. 

E l seflor Canalejas ha desmentido que, como afirma el diputado por Bilbao ser.or 
Echevarrieta, el Gobierno d6 instrucciones para que dejen los gobernadores en liber« 
tad a los bizkaltarras. Ha dicho el señor Canalejas que esto es una patralla. 

Los ingenieros industriales; 
Los alumnos de la escuela de ingenieros Industriales han celebrado hoy varias e n 

trevistas. Muéstr t nse optimistas por las impresiones que reciben de San Sebas t ián 
je 'pec to a la solución de los claustros de profesores de las escuelas de Barcelona y 
Bilbao adhi r iéndose al recurso contencioso-administrativo contra la real orden del s e 
ñor Alba. 

E l señor Canalejas, hablando con los periodistas, dijo que el Gobierno s e g u i r í en 
la misma actifud, no pudiendo adoptar resolución ninguna mientras no entren en clase 
los alumnos. _ 

Congreso antropológico.—La explotóclón de la infancia. 
E l representante de España en el Congreso antropológico de Ginebra ba telegra

fiado al ministro de Instrucción diciéndole que se ha celebrado sesión ée clausura 
«clamándose a España , acordándose la celebración de las sesiones del próximo C o n -
Sreso en Madrid. 

E l Consejo Superior de protección a la infancia y repres ión de la mendicidad ocu
pase hace tiempo de refrenar el comercio Indigno que en Pa r í s se hace con unos espa-
floles de 10 a lo años , arrancados del hogar pat rno por otros compatriotas. 

L a secre ta r ía del Consejo de Estado ae ha dirigido a nuestro embajador en P a r í s 
para que tome medidas que eviten la explotación. 

E l señor Barroso secunda esta campaña. 

Varías noticias. 
E s probable que el rey asista a mediados de Octubre a las fiestas de la terminación 

de las obras del ferrocarril de Canfranc. 
Salieron los restos del maestro Veiga para Mondofledo. C o n los acompañan tes Va 

el seflor Gómez Carr i l lo . 
Vuelve a hablarse de una próxima combinación de magistrados del Tribunal Supre

mo, pasando a la fiscalía de dicho Tribunal , como ya se dijo, un hijo del señor . Monte
ro Ríos. 

Después del acto de la apertura de los tribunales descubr ióse en el vestíbulo del 
T r b u n a l Supremo la lápida conmemorativa de los sucesos de Sueca. 

Sesión de clausura. 
S a n S e b a s t i á n . — E l Congreso antituberculoso ha celebrado la ses ión de clausura, 

quedando ap.obadas diversas conclusiones de gran trascendencia h lg iénico-sodal , 
entre ellas las de los doctores P e r r á n y Más Aleraany, de Barcelona. 

El ex sultán de Marruecos. 
A l « e o l r a » . - S e encuentra aqui el ex sul tán Abd-e l«Aziz . L e acompaña el harem-

. -Asiste « i o s cines y demás espectáculos públ icos . S e muestra encantado, C r é e j e nuc 
lP«sará aquí una larga temporada. 
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E X T R A B T J E I B O . 
Servicio especial de la A G E N C I A . H A V A S J 

Maniobras —De Lima —Las cosas de Marruecos. 
R&mbou l l l a t , 16 (6'5S). 

E l saftor Fallí res ha partido para las manbbras del Oeste, acompañado del s e ñ o r 
Po incaré . , , , , • u 

L lce un despacho de Wilhelons Haver que el kaiser ha presenciado las maniobras 
de de'ensa de las costas. 

D e s p u é s ha revistado las fuerzas. 
P a r í s , 16(6'57). 

Un despacho de Lima dice que los periódicos, comentando los i rticulos de los pe
r iódicos Ingleses tobre la cuest ión de Putumuyo, áitén nne el Gobierno e s t í dispuesto 
a impedir toda acción de los delegados judiciales e tranjeros en territorio perú mo. 

T&nger, 16 (S'oa). m» 
Según noticias de Marraliesh el Hlba. perseguido por el Glaoul. se ha refugiado en 

la región del S u s . Su huida tuv> verdadero carác ter de derrota, contribuyendo a ello 
la hostilidad que hacia él tenía la población de Marra!<esh. Habia reunido muchos parti
darios, pero dos mil de ellos fueron puestos fu-ra de combnto o perecieron en la fuga. 

E n Marra;iesh reina calma completa. Los partidarios del Hlba son presos y encar
celados. 

Muley Juseff ha sido proclamado sul tán sin incidentes. 
L a s tropas del coronal Mang'n han tenido excelente acogida. L o s convoyes circulen 

con toda regularidad entre Marra esh y el zoco E l Arba. 

Partida.—Promoción—Casos de peste. 
M a r s e l l a , 16 ( 115 ) . 

Muley-Hafid ha salido o las diez da la mañana, o bordo del ^/onáO/Za, para G i -
braltar. " • • i 

Antes de marchar significó a las autorldndes su satisfacción por haber conodd* 
Francia y agregando que volvía a Marruecos encantado del vloje. 

Oficialmente se confirma que el coronel Mangin ha sido promovido a comendador 
de la Legión de Honor. WÉKÉ 

Hambnrgro, 16 (S'JSO). 
Se han registrado dos casos de peste a bordo de un buque llegado hoy, procedente 

del B ra s i l . 

El testamento de Nogui.—De Washington, 
E l general Noguf, según un despacho do Tok io , dice en su testamento qus nbando* 

na la vida y a cue el que fué su emperador no necesita sus servicios. Cede su c a d á v e r 
a la Academia de Medicina para que haga de él lo que crea conveniente, y únicamente 
dispone que sean enterrados el pelo y las uñas . 

Dice un despacho de Nicaragua que los marineros norteamericanos desembarcados 
en la costa de Nicaragua han prestado auxilio a los alumnos de un colegio que estaban 
abandonados desde hacía cuarenta d ías y poco menos que mudándose de hambre. 

L l e g a d a . 
Tonrs , 18 (11.57% 

Ha Iletrado el presidente de la República. 
Se ha dirigido a la prefectura entre las aclamaciones del público. 

. «i 1 1 -
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